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...“atraves desta Git^ana Cuftural pretende-se, tambäm, que ha ja uma real descober- 
ta da Paraiba. A idefttificagäo de vpcagöes existentes ou potenciais. Quem sabe näo
se produzirä uma verdadeira radiograft* jmicipiö por municipio? A publicagäo 

te do exfto da gincana -  dirä se isto foidos LIVROS DOS MUNICIPIOS -  decorrente do exfto da gincana -  dirä se isto foi * 
possivel e verdademyp* ~  ^ ;* ,

% As realizagö^ grandes ou pequenas, depen<H|p de ideias, poräm estas näb **- 
seräo mais que cinqüenta por centa do Projeto. Sua validade e utilidade repousarä 
na execugäo e resultados disseminatus^

. A idäia estä posta e o Projeto d§senhado. Faltam, ^pda, a consdenda de sua
importäncia e a viablhdad.e de sua execugäq. Falta o apoio, grincipal mente dos
parajbanos (Talvez prrque ainda näo conhegam o Projeto).

- •  —  -  1  - O dizer Descubra a Paraiba; 6 oportr.io, ueve ser ressaltado. Porque a soma de
experüncias resulta na cultura que se umula e pbr esquecimento guardam-se nos
’iesvaos da Histöria.Localizar os doväcs e imperativo. Descobrir seus segredof, uma
necessidade do tempo. E ma;-, notificärjgue aquela gota d'ägua esmaecida nappnta •-*.
de uma folha seca, qua? eterea, näo retfultou flo orvalho da madrugada quentedo
vej|o inten so: foi uma Ugrima da terra quase morta que ainda espera viver para o
futuro äs glörias do passado que seus filhos sduberam construir,"

Renault Vieira de Souza 
Joäo Pessoa, Paraiba. fevereiro de 1983



APRESENTACÄO

0 Livro do Municfpio de Sume, de nümero sete, integra a Cobpäo 
L n ro i das Uunicfptas, resultante do Projeto Gincana Cultural/83 -  "Des- 
cubra a Parafba" -  idealizado e executado pornos da Coordenapäo Estaduai 
do MQBRAL com a participapäo e apoio da Comunidade e Prefeituras, tendo 
seu objetivo centrado na identificapäo, preservapao e disseminapäo dos fa- 
tos', das coisas e da gente que construiu e erige, ainda, cada cidade compo- 
nente da constelapäo municipalar desta Parafba quatro vezes centenaria.

Esta edipao näo exaure, em si, tudo que se pudesse escrever sobre o 
Municfpio. Procurou-se fazer o melhor, com muito empenho. Porem, as 
crfticas seräo de todo bem-vindas para a melboria e ampliapäo de edipöes 
futuras.

Para sua realizagäo, foi possi'vel -  e necessario -  contar com o apoio 
e participapäo da comunidade, das autoridades locais e o estfmulo do gover- 
nador Wilson Leite Braga. Presente, tambem, a Universidade Federal da 
Parafba. Historiadores e, em especial, os servidores da Coordenapäo Estaduai 
do MOBRAl e tecnicos do MOBRAL Central que, motivados pelo Presiden- 
te Vic.ente Barreto, tornaram possi'vel concretizar empreendimento de ta- 
manha significapäo.

A Histöria, o Folclore, a Medicina Populär, o trago libertärio da gente 
de Sume; o Patrimönio Histörico e Ecolöqico e as Crendices, e os Poetas; 
tudo foi retratado com o objetivo de guardar a memoria do passado legada 
äqueles que construiräo as mernörias para o futuro. Os filhos de mais de 
duzentos anos de histöria da cidade de Sume -  os que foram ontem; os 
que säo hoje e os que virao -  certamente teräo dado sua contribuipäo, näo 
apenas para o Estado.
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Agradecer a pessoas (ou instituipöes/örgäos) e difi'cil, posto que 
uma gama delas, desde simples a mais representativa participaram, especial- 
mente, pelo receio de cometer omissöes. Talvez o meJhor agradecimento seja 
aquele que o proprio l'ntimo desperte por saber ter contribufdo para algo que 
darä satisfagäo: essa e a crenga resultante do fazer este trabalho. 0 benefi'cio 
que um livro traz, näo apenas por ser novidade, quando mais se preocupa 
com a memöria de uma terra e uma gente em seus valores maiores.

Estamos igualmente conscientes que nenhuma tarefa se faz perfeita 
ou acabada. Sendo assim, esperamos as contribuigöes e sugestöes de quantos 
tenham a oportunidade de ler este livro e enviar suas crfticas e sugestöes 
para a melhoria e ampliagäo de edigöes futuras.

Renault Vieira de Souza

Sume,Setembro de 1985

PALAVRA DO PREFEITO

A seguranca do homem atual encontra-se no fato de que e eie conscien- 
te da forga e do positivismo do seu pensamento, e, de sua capacidade de pro- 
var que seu pensamento estä certo.

A Gincana Cuitural/83 -  "Descubra a Paraiba" -  ä a demonstragäo vi- 
va desse fato. Direcionada em busca dos valores oculfos nas sombras das difi- 
culdades que empanam a cultura populär, trouxe ao alcance da sociedade de 
nossos dias a realidade criativa que comporta o interior humano, afastado do 
bui ilamento de suas capacidades natas, fazendo-as sair de seu estado latente.

0 sumeense destinado ao progresso, e, sobretudo, comprometido em 
preservar o exemplo memoravel daqueles que acreditaram no futuro destas 
plagas, atrai'dos pela ferttlidade deste solo e por sua situagao geogräfica, cons- 
tituindo-se, assim, herdeiro de um trabalho digno de continuidade no efetivo 
campo da plenitude dos direitos e dos deveres que Ihessäo peculiares, equili- 
brando a liberdade e a honestidade na consolidacäo dos anseios de sua juven- 
tude que se langa para väveneia dos borizontes que ora Ihes säo abertos, para 
enfrentar o novo sdculo que se avizinha, procurando ocupar o lugar que Ihe ä 
destinado frente a modernizagäo e eficäcia da tecnologia.

Iniciamos nossa histöria. E quando digo ini'cio, e porque estamos na 
oportunidade, preencbendo uma lacuna de nossas obrigagöes; e o ini'cio do 
resgate de uma di'vida com nossas tarefas educacionais. Hä muito mais a di- 
zer, de quase tres seculos de vida ativa, ate cbegarmosao que somos. Portan- 
to, o Livro do Municfpio de Sumä, traduz o esforco daqueles que se entrega- 
ram ä tarefa de emitir o si'mbolo de identificacäo de nossa gente, com os mais 
diversos estägios du desenvolvimento humano. E nada mais belo, mais empol- 
gante, que o registro escrito, envolvendo o passado com a expressividade que 
requer o presente.

0 MOBRAL, sugerindo e apoiando a elaboragäo desta obra, quecerta- 
mente estimularä outros ä sua ampliacao, trouxe ao povo de Sume, a certeza 
e a prova de seus valores existenciais, ao longo de sua passagem pelo espago 
que ora ocupamos -  0 MUNDO.
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A feliz iddia do Professor Renault Vieira de Souza, faz ecoar gritos dos 
que iniciaram nossa Cultura, alcangando o presente, firmado num prolonga- 
mento de Fe, na esperanga do Futuro.

Fica em mim, a suprema gratidäo de haver em minha gestäo, acolhido 
a iniciativa do MOBRAL e de ter contado com a disposicao da Equipe, para 
desenvolver a pesquisa que resultou no Livro do Municipio de Sume, um tra- 
balho despojado de interesses particulares, (eito no mais elevado principio de 
amor e de civismo, que encontrou no seio da comunidade sumeense essa ca- 
racten'stica marcante, a de abrir suas portas para colaborar com o crnscimenlo 
de sua terra.

Aos que fazem o MOBRAL na Parai'ba e no Munici'pio, meu reconheci 
mento. As criangas que encontraräo nas päginas deste livro respostas äs suas 
tarefas escolares, minha oferta. E äqueles que por um motivo quajquer näo 
puderam compreender o primeiro gesto histörico agora registrado, a promes- 
sa de que näo paramos aqui; a cultura de Sumd teraespaco em minha Admi 
nistragäo, pois sö assim rendeiei meu culto de respeito aos que meantecöde- 
ram e aos que brotam na florescencia das novas geracoes.

GENIVAL PAULINO DE SOUZA 
Prefeito
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PODER EXECUTIVO
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PODER LEGISLATIVO
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ESTADO DA PARAI'BA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUME

LEI n9 470, de 29 de setembro de 1985

Revoga a Lei n9 443/84, de 16 de fevereiro de 1984, em todos osseus 
artigos, cria o Brasäo de Armas, a Bandeira, o Estandarte do Municfpio de 
Sumä, e o Hino Municipal e da outras providencias.

0 PREFEITO MUNICIPAL DE SUME, fago saber quea Cämara Muni­
cipal DECRETA, e eu sanciono a seguinte Lei;

ARTIGO 1° -  Fica revogada em todos os seus artigos, a Lei n9 443/84, 
de 16 de fevereiro de 1984.

ARTIGO 29 -  Säo criadas as Armas do Munici'pio de Sume, com esta 
construpao:

ARTIGO 3 9 - 0  Brasäo de Armas tem a seguinte construgäo:
ESCUDO -  Cortado, primeiro de azul com uma estrela de prata, em 

escudo clässico Flamengo-Iberico encimado pela Coral Mural de quatro tor- 
res, de Argente, como Apois de Escudo, a dextra e na sinistra, entrecruzan- 
do-se. Um Listei de Goles contendo em Letr&s Argenteas Topönimo "SUME" 
ladeado pelos Milesimos "1819"e" 19 5 1 A segunda parte do Escudo e em 
azul com uma estrela de prata. As duas estrelas, tanto na parte superior como 
na inferior representam os distritos do Munici'pio. Na parte superior estä 
tambäm uma meia lua de ouro.

INSI GNIAS -  Coral Mural com quatro torres de prata, que e de cidade 
municipal.

LEMA -  Listei com letras argenteas do Topönimo "SUME", com os 
Milösimos "1819" (elevapäo ä categoria de vila) e "1951" (Emancipagäo 
Politica), e HOMINIS FELIX AQUA FACIT" (A ÄGUA FA2 0 HOMEM 
PRÖSPERO) em letras de prata sobre o listel vermelho.

ARTIGO 49 -  A bandeira, Slmbolo Oficial do Mu-nici'pio, terä dimen- 
söes oficiais adotadas para a Bandeira Nacional, levando-se em consideraqäo 
14 (quatorze) mödulos de altura datrata por 20 (vinte) mödulos do compri- 
mento do retängulo.
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§ Primeiro -  A Bandeira Municipai de Sume obedece ao estilo esquarte- 
lado ostentanto ao centro ou na tralha uma figura geomätrica onde o Brasäo 
Municipai e aplicado.

ARTIGO 5 9 - 0  Estandarte terä em orla um torpal trapado, nas cores: 
azul, verde e amarelo.

§ Primeiro -  Os metais ouro e prata do escudo, serao substitui'dos na 
Bandeira e no Estandarte pelas cores: amarelo e branco, respectivamente.

§ Segundo -  A Bandeira serä hasteada publicamente em solenidades 
oficiais, juntamente com o Pavilhäo Nacional e a Bandeira do Estado, obede- 
cidas as disposipöes de procedencia. 0 Estandarte permanecerä continuada- 
mente no Gabinete do Prefeito em mastro de madeira de Lei.

ARTIGO 69 -  A Prefeitura Municipai de Sume, adotarä ainda Selo 
e/ou Sinete com o Brasäo Municipai no centro vazado sem o lema, com dis- 
ticos el fpticos (4cm de diametro) que se referem:

a) -  a Prefeitura Municipai de Sume;
b) -  a Cämara Municipai de Sume;
c) -  ao Gabinete do Prefeito de Sume.
ARTIGO 7 9 - 0  Hino serä pepa de autoria de Maria do Socorro Silva, 

com müsica de Antonio Bezerra da Silva e arranjos do Maestro Nunes.
§ ÜNICO -  Sera a comenda constitufda por medalha do Brasäo esmal- 

tada com cores ou fundida em metal -  ouro ou prata -  fixada em lapela 
com as cores municipais acompanhada de diploma da ordern de "Comenda- 
dor da Ordern Municipai do Brasäo".

ARTIGO 89 -  Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicapäo, 
revogadas as disposipöes em contrario.

Gabinete do Prefeito Municipai,em 16 de Setembro de 1985

GENIVAL PAULINO DE SOUZA 
Prefeito Municipai de Sumä
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LE! N°. 470, de 29 de setembro de 1985

"Dispöe sobre a forma e apresentapao dos sfmbolos do municfpio de
Sumeedä outras providencias".

0 Prefeito Municipai de Sume, Estado da Parafba fapo saber que a Ca- 
mara Municipai de Sume, aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPlTüLO I
DISPOSIPÖES PRELIMINARES

ARTIGO 1° -  Säo sfmbolos do Municfpio deSumä, de conformidade 
com o disposto no § 3°. do Art. 1°. da Constituipäo Federal:

a) 0 Brasäo Municipai
b) A Bandeira Municipai
c) 0 Hino Municipai

CAPlTULO II
DA FORMA DOS SIMBOLOS MUNICIPAIS 

Secpäo I
Dos Sfmbolos em Geral

ARTIGO 2° -  Consideram-se padröes dos sfmbolos do municfpio 
de Sume, os exemplares confeccionados nos termos e dispositivos da presente 
Lei.

ARTIGO 39 -  No Gabinete do Prefeito, na Oiretoria Geral da Cäma- 
ra Municipai e no Departamento de Educagäo e Cultura, serao conservados 
exemplares-padröes dos sfmbolos municipais, no sentido de servirem de 
modelo obrigatörio para a respectiva confecpäo, constituindo-se em elemento 
de confronto para comprovagäo dos exemplares destinados a apresentagäo, 
procedam ou näo de iniciativa particular.

ARTIG O 49 -  A confecpäo da Bandeira Municipai somente serä 
executada mediante determinapäo dos Poderes Legislativo ou Executivo Mu-
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nicipal e com autorizagao especial escrita, quando a execugäo for efetuada 
por conta de terceiros.

§ 19 -  De forma identica proceder-se-ä com o Hino Municipal, cuja 
autorizagao deverä conter a assinatura e data do despacho do Prefeito Muni- 
cipa! ou do Presidente da Cämara, ou seus delegados competentes.

§ 2° -  £ vedada a colocagäo de qualquer indicagäo sobre a Bandeira 
Municipal.

§ 3° -  £ proibida a reprodugäo, tanto do Brasäo como da Bandeira 
Municipal, para servir de Propaganda polftica ou comercial.

ARTIGO 5° -  Em qualquer reprodupao feita por conta de terceiros, 
da Bandeira ou do Brasäo Municipal, com autorizagao especial, o beneficiä- 
rio deverä fazer prova da pega reproduzida, com o arquivamento de um exem- 
plar no Departamento competente da Prefeitura Municipal, que exercerä 
fiscalizapäo e a observäncia dos mödulos, cores e palavras.

§ ÜNICO — Näo se aplica a Bandeira Municipal a exigencia anterior, 
cuja apresentapäo serä feita apös sua confecpäo, para simples verificagäo e 
registro no livro competente.

Secpäo 11
DA BANDEIRA MUNICIPAL

ARTIGO 6° • A Bandeira Municipal de Sume serä Esquartelada em Cruz 
sendo os quarteis de branco constitu Idos por faixas brancas de dois mödulos 
de largura, carregados sobre-faixas vermelhas de um mödulo, dispostas no sen- 
tido horizontal e vertical, entrecruzando-se a uma distäncia de seis mödulos 
da tralha, tendo neste ponto, brocante, um cftculo branco de oito mödulos de 
circunferencia, onde o Brasäo Municipal ä aplicado.

§ 1 ° — De conformidade com a tradipao da heräldica portuguesa, da 
quäl herdamos os cänones e regras, a vexilologia das bandeiras municipais 
obedece ao estilo esquartelado ostentando ao centro ou na tralha uma figura 
geometrica onde o Brasäo Municipal ä aplicado.

§ 2°. -  A Bandeira Municipal de Sume obedece a essa regra geral, 
sendo por oppao "esquartelada em cruz", lembrando nesse simbolismo o
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espfrito cristäo de seu povo. 0 brasäo, aplicado na Bandeira representa o 
Governo Municipal e o circulo branco onde estä contido, representa a 
pröpria CIDADE -  SEDE do Municfpio -  e o cfrculo si'mbolo heräldico da 
"Eternidade", porque se trata de uma figura geomätrica que näo tem princf- 
pio nem firn; a cor branca simboliza a Paz, amizade, trabalho, prosperidade, 
pureza, religiosidade. As faixas brancas carregadas de sobre-faixas vermelhas 
que esquartelam a Bandeira, representa! a irradicagäo do Poder Municipal. 
que se expande a todos os quadrantes de seu territörio -  a cor Vermelha 
simboliza a dedicagao, amor-pröprio, audäcia, intrepidez, coragem, valentia. 
Os quarteis de azul, assim constitufdos, representam as propriedades rurais 
existentes no Territörio Municipal. A cor azul ä si'mbolo de justiga, perseve- 
ranga, zelo, lealdade, recreagäo e formosura. Os quartäis de branco, simboli- 
zam a paz, amizade, trabalho, prosperidade, pureza e religiosidade.

ARTIGO 7° -  De conformidade com as regras heräldicas, a Bandeira 
Municipal terä dimensöes oficiais adotadas para a Bandeira Nacional levando- 
se em consideragäo 14 (quatorze) mödulos de altura da tralha por 20 (vinte) 
mödulos do comprimento do retängulo.

& ÜNICO -  A Bandeira Municipal poderä ser reproduzida em 
bandeirolas de papel nas comamoragöes e efemerides, observando-se sempre, 
os mödulos e cores heräldicos.

ARTIGO 8°. -  No Gabinete do Prefeito serä mantido um livro para 
registro de todas as Bandeiras Municipais confeccionadas, quesejam por con- 
ta do Municfpio, que sejam por conta de terceiros com autorizagäo especial, 
determinando-se as datas, estabelecimentos para as quais foram destinadas, 
bem como todo e qualquer ato relacionado as mesmas.

§ ÜNICO -  Preferencialmente, a inauguragäo de uma Bandeira deverä 
ser efetuada em solenidade cfvica, podendo ser designado um padrinho e ma- 
drinha, com bengäo especial seguindo-se o hasteamento com execugäo de 
marcha batida, ou Hino Nacional ou Hino Municipal, para em seguida proce- 
der-se ao juramento feito pelos padrinhos (podendoser acompanhado por 
todos os presentes) que, prestando a continencia de juramento (brago direito 
estendido e mäo espalmada para baixo), versando nas seguintes palavras 
"JURO HONRAR, AMAR E OEFENDER OS SI'MBOLOS MUNICIPAIS 
DE SUME, E LUTAR PELO ENGRANDECIMENTO DESTA CIDADE,



COM LEALD AD t £ PERSEVERANCA", .0 acontecimento. serä comunica- 
do em ata, cortforme determinado neste Artigo.

ARTIGO 9° -  As bandeiras velhas ou rötas serao incineradas, de con- 
formidade com 0 disposto no Artigo 33° do Decreto-Lei n°. 4.545 de 31 
de Julho de 1942, registrgndo-se 0 fato no livro especial.

ARTIGO 10 -  A Bandeira Municipal deve ser hasteada de sol a sol, 
sendo permitido 0 seu uso ä noite, uma vez que se encontre convenientemen- 
te Numinada, normalmente, far-se-ä com hasteamento äs 8 horas e 0 arrea- 
mento as 18 horas.

§ l u -  Quando a Bandeira Municipal e hasteada em conjunto com a 
Bandeira Nacional, estarä disposta a esquerda desta, sendo que,se a Bandeira 
Estadual for tambäm hasteada, ficarä a Nacional no centro, ladeada pela 
municipal ä esquerda, a Estadual ä direita, colocando-se a Nacional em plano 
Superior äs demais.

§ 2°. -  Quando a Bandeira Municipal e distendida e sem mastro em rua 
ou Praga, entre ediffcios ou portas, serä colocada no comprido, de modo que 
j  lado maior do retängulo esteja em sentido horizontal e a coroa mural vol- 
tada para cima.

5 39 -  Quando aparecer em sala ou saläo, por motivos de reuniöes, 
Conferencias ou Solenidades, ficarä a Bandeira Municipal distendida ao lon­
go da parede por träs da cadeira da Presidencia, ou do local da tribuna, 
sempre acima da cabega do respectivo ocupante. Observando-se 0 disposto 
no § 1°. deste Artigo, quando colocado em conjunto com as Bandeiras Na­
cional e Estadual.

ARTIGO 11 -  A Bandeira Municipal deve ser hasteada obrigatoriamen- 
te nas repartigöes e Prefeituras Municipais, nos estabelecimentos de ensino 
publica e particulares, nas instituigöes particulares de assistencias, letras, 
artes, ciencias e desportos:

a) Nos diasde festa ou tuto Municipal, Estadual ou Nacional;
b) Oiariamente nas fachadas dos edificios-sede dos Poderes Legislative 

e Executivo Municipal, isoladamente em dias de expediente comum e em con­
junto corn-as Bandeiras Estadual e Nacional em datas festivas;
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c) Na fachada do edifi'cio-sede do ,Poder Executivo, serä a Bandeira 
Municipal hasteada isoladamente em dias de expediente comum, sempre que 
estiver presente 0 chefe do executivo, sendo recolhida na ausencia deste;

d) Na fachada do ediffcio sede do Roder Legislativo em dias de sessäo.
ARTIGO 12 -  Em funeral, para 0 hasteamento, serä a Bandeira Muni­

cipal, levada ao topo do mastro, antes de ser baixada a meia adriga ou meio 
mastro, e subirä novamente a topo antes do arreamento, sempre que conduzi- 
da em marcha, 0 luto serä indicado com um laco de crepe atado junto a langa.

§ ÜNICO Somente por determinagao do Prefeito Municipal, serä a 
Bandeira Municipal hasteada em funeral, näo podendo todavia em dias feria-
dos.

ARTIGO 13 -  Quando distendida sobre esquife mortuärio de cidadäo 
que tenha direito a este homenagem ficarä a tralha do lado direito da cabega 
do morto e a coroa mural do Brasao ä direita, devendo ser retirada por 
ocasiäo do sepultamento.

ARTIGO 14 Qs estabelecimentos de Ensino Municipais deveräo 
mfinter a Bandeira Municipal em lugar de honra, quando näo esteja, hastea­
da, do mesmo modo procedendo-se com as Bandeiras Nacional e Estadual.

AR ilG O  15 -  E terminantemente proibido 0 uso da Bandeira Muni­
cipal para servir de pano de mesa em solenidades, devendo ser ebedecido 0 
previsto no .5 3° do Artigo 10° da Presente Lei.

ARTIGO 15 t  proibido 0 uso de hasteamento da Bandeira Muni­
cipal em locais considerados inconvenientes peios poderes competentes.

Secgäa III
OG MINO MUNICIPAL

ARTIGO 1 7 - 0  Hino serä peca de autoria de Maria do Socorro Silva 
com müsica de Antonio Bezerra da Silva, e arranjos do Maestro Nunes.

§ 19 -  A regulamentagao do Hino Municipal obedecerä em principi0 
a presente Lei ao prescrito no Decreto-Lei n° 4.545 de 31 de Julho de 1942, 
com relacäo ao Hino Nacional.
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Secpäo IV
DO BFASÄO MUNICIPAL

ARTIGO 1 8 - 0  ßrasäo de Arrnas de Sume e descrito em termos 
proprios da seguinte forma: Escudo Classtco Flamenqo-Iberico Encimado 
pela Coroa Mural de Torres, de Argente como Apoios de Escudos, A Dextra 
e na Sinistra, entrecruzando-se em Ponta e Sobrepostos de um lisiel de Goles 
contendo em Letras Argenteas o Topönimo "SUME" latjeado pelos Milssi- 
mos "1819" (elevagäo ä Categoria de Vila) c ''1951" (f mancipagäo Politi­
cal, e "HOMINIS FELIX AQU1 FAC iT"(A  ÄGÜA FAZ 0 HOMEM PROS- 
PERO), em letras de prata sobre o listel vermeide.

§ ÜNICO — 0 Brasäo, descrito neste Artigo os termos ptoprios da 
heräldica, tem a seguinte interpretagäo simbölica:

a) 0 Escudo Clässico Flamengo-lberico adotado para representar o 
Brasäo de Arrnas de Sume, e o que figura nas armarias de dom miß de Portu­
gal na epoca do Descobrimento do Brasil, herdado pela heräldica Inasileira 
como evocativo da raga colonizadora principal formadora de nossa nac.iona- 
lidade.

b) A coroa mural que sobrepöe ä o simbolo universal dos Brasöes que, 
sendo de argente (prata), de quatro torres, classifica a cidade representada 
na segunda grandiosa ou seja sede da Comarca.

c) A cor blau (azul) do campo do escudo e sr'mbolo de justica, nobreza, 
perseveranpa, zelo, lealdade, recreagäo e formosura.

d) Em abismo (centro) o corapäo do escudo, cor amarela, representa o 
metal jalde (ouro).

e) No centro, o coragäo do escudo, o metal jalde (ouro) e simbolo he- 
räldico de glöria, esplendor, grandeza, riqueza, soberania e mando

f) Acontonadas em chefe (parte superior do escudo) e pontel de honra.
g) 0 metal argente (prata) e simbolo de paz, amizade, trabalho, pros- 

peridade, pureza e religiosidade
h) Nos campos azul e verde estäo dispostas duas estrelas em prata, 

significando os distritos de Sume.
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Bandeira do  M u n id p io

ARTIGO 1 9 - 0  Brasäo Municipal sera reproduzido em Gliche, para 
timbrar a documentapäo oficial do Munici'pio de Sume, com representapäo a 
coreografia das cores em conformidade com a convenpäo heräldica interna­
tional, quando a impressäo e feita a uma so cor e a obediencia das cores heräl 
dicas quando impressäo em policromia.

ARTIGO 20 -  Objetivando a divulgapao municipalista o Brasäo Mu­
nicipal poderä ser reproduzido em decalcomania, brasöes de fachada, fla- 
mulas, cliches, distintivos, medaihas e outros materiais bem como apostos s 
objetos de arte, desde que, em qualquer reprodupäo, sejam observados os 
mödulos e cores heräldicas.

ARTIGO 21 A criterio dos poderes Municipais, poderä ser instituT 
da a ordern Municipal do Brasäo, para comenda äqueles que, de algum modo 
e sem injunpöes polfticas, tenbam merecido e justtficado a honraria autoriza-
da.
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§ UNICO -  Sera a comenda constitui'da por medalha do Brasa'o esmal- 
tada em cores ou fundida em metal -  ouro ou prata -  fixada em lapela com 
as cores Municipais acompanhada de diploma da ordern de "comendador da 
ordern Municipal do Brasäo” .

ARTtGO 21 -  Esta Lei entrarä em vigor na data da sua publicapäo, 
revogadas as disposigöes em contrario.

Em 16 de Selembro de 1985

GENIVAL PAULINO DE SOUZA 
Profei to Municipal de Surne

JUST IFI CAT IVA
Considerando que a atual Constituicäo Federal faculta aos Municfpios 

n uso de sfmbolos propnos (Cap. I. Art. 1° § 3°) e tendo em vrsta a atuali- 
?acaD dos sfmbolos existentes, o Prefeito Municipal procurou o Professor 
Runauli Vieira de Souza, Coordenador Estadual do MOSRAL na Parafba, e 
este orientou o sr. Marcos Antonio Cartaxo para que reorganizasse, funta- 
mente cum o professor Nivalson Miranda, do Institute Paraibano'de Ge- 
nealogia o Heräldjca os sfmbolos heraldicos na legitimidade de sua exprassäo 
tirrfsticu e eientffica com a finaJidads de poder imprimir aos documentos 
pröprios municipais, que iden li fique e quo possam falar, na sua linguagem 
simbölica, de sua iiistoria, de sua existencia corno unidade autonome no ter- 
ritörin national

E.assrm, ns sfmbolos foram reorganizados pelo instituto de Heräldica e 
MOBRAL/Pb.
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HINO DO MUNICI'PIO

Letra
MARIA DO SOCORRO SILVA

Deste "Bergo de Heroismo" Dos teus caminhos 
Onde andaram os Sucurus 
Bravo povo altaneiro 
Levantou a sua voz 
Erguendo sua bandeira 
quebrando velhos tabus

Com denodo e esperanca 
Cheio de Patriotismo
Sume.Coragem e pujanga 
Surgistes com altruismo 
De bragos com a bonanga
Cobrindo tua gente de lirismo Abragou a sua Sorte

Comegando andar a sös

Estribilho

"Sume,£ grande tua glbria 
Foi dito quando estava a surgir 
Vencestes e cantamos tua vitöria 
Agora confiamos no teu porvir

III
Somos nös, os herdeiros desses herois 
Quem haveremos de elevar teu nobre nome' 
Envolvendo com ternura tuas serras 
Onde o sol nasce e adormece nos lengöis 
Das brancas äguas que irrigam tuas terras 
E espelham teus benitos arreböis.
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ASPECTOS GEOGRAFICOS

0 Munici'pio de Sume ocupa uma ärea de 864 km^, com posipäo geo- 
gräfica de 7°40'13" de Latitutde Sul e 36° 52'58" Longitude Oeste.

Limita-se ao norte com Sao Josd dos Cordeiros-PB, e !tapetim-PE; a les- 
te: Serra Branca-PB; ao sul: Camalaü-PB e Monteiro-PB;a oeste: os munici'pios 
paraibanos de Ouro Vefho, Prata e Monteito.

0 relevo e modesto. Destacam-se as Serras do Gonpalo e do Cipö, ao Sui 
e ao Norte a Serra dos Cariris Velhos. Pröximo ä cidade, encontra-se uma ele-
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vafäo conhecida como Serra de Sucuru, identificando-a no entanto, c sume- 
ense como Serra de Sumä. E margeada pela BR 412 e pelo riacho Ped'a Ccm- 
prida. Tem na sua extensäo inümeros lajeados comportando cavidades profun- 
das — TANQUES — conhecidos como Tanque de Cima, Tanque de Baixo e 
Tanque de Manoel Miguel, onde atualmente estä edificado um Cruzeiro ao 
Menino Jesus de Praga. Encontra-se ainda na mesma serra, a Pedra do Sino cu- 
jo som imita o bronze . Destaca-se o tanque do Velho Cbico onde foram en- 
contradas inscrigöes rupestres.

Existem tambäm elevagöes de pequeno porte como: Malhada da Pedra, 
Jerimum, Serra Vermelha, Olho D'ägua, Jaguaribe, Serra da Bananeira, Serra 
dos Campos e Serra das Mogas. Uma serie de serrotes garantem a sobreviven- 
cia dos mocös, espäcie quase em extingäo.Sao efes: Serrote do Maracajä. Ser- 
rote das Abertas,Serrote da Bicha, com muralha natural de pedras ä semelhan- 
pa Muralha do Meio do Mundo", Pedra Comprida que por sua localizagao e 
tida como a sentinela natural do munici'pio, pois ä vista a longa distäncia em 
todos os ängulos de aproximagäo.

Destacam-se as serras dos Cariris Velhos, do Cipö, de Sucuru, do Gonga- 
lo, do Jaguaribe, Serra da Bananeira, Malhada da Pedra, do Jerimum, Serra 
Vermelha, Olho D'ägua, Serra dos Campos e Serra das Mogas e inümeros ser­
rotes que mantiveram e abrigaram por muitos anos animais de caga,destacan- 
do-se entre eles os mocös, especie em extinpao, acontecendo o mesmo aos 
"tatus", "pebas" e espäcimes raros de felinos, estimados por sua pele, a exem- 
plo dos "gatos do mato".

Estä situado numa zona de clima BSH seco, (semi-ärido}, caracterizado 
pela insuficiencia das precipitagöes e temperaturas elevadas que ocasionam 
acentuada evaporagäo, principalmente no perfodo seco e de junho a janeiro, 
cujas caracteristicas sao as baixas precipitagöes, ou, na maioria das vezes, a 
ausencia das mesmas, e as chamadas precipitagöes nulas.

A temperatura media e em torno de 24°C com o maximo em novembro 
e dezembro, e a minima, em julho e agosto. A umidade varia de acordo com 
as estagoes. mäxima, na äpoca das chuvas (abril e maio), e minima, na äpoca 
seca (outubro e novembro). Os ventos sao fracos com maior velocidade media 
no perlodo seco. A evaporagäo ä bastante variävel e a insolagäo atinge o total 
mädio anual de 2.800 horas com 8,5 h/d de setembro a dezembro, sendo me- 
nor duragäo uma mädia de 6,5 h/d. A estagäo das chuvas ou inverno ä reduzi- 
dg praticamente aos meses de fevereiro, margo e abril os meses de maiores 
precipitagöes pluviometricas

As enchentes ocorridas no municipio entre 70/80, nos anos de mäximas 
precipitagöes, trouxeram ä comunidade amplas e mültiplas dificuldades, prin-
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As enchentes p re jud ica ram  a econom ta do M u n ic tp io

cipalmente de ordern econömica, tendo em vista que o escoamento da produ- 
gäo rural ä feito no percurso que inclui o riacho Pedra Comprida (antigo Säo 
Tomä), divisa entre o centro da Cidade e seus principais bairros: Värzea Re- 
donda e Carro Quebrado portadores de grande desenvolvimento em virtude 
da proximidade com a area rural mais produtiva do Municipio. Este problema 
foi sanado com a construgäo da ponte sobre o citado curso d'ägua como parte 
do plano rodoviärio estadual Sumä/Taperoä,

Por sua pröpria situagäo geogrätica, ä o Municipio um elemento compo- 
nente do Poligono das Secas. Com solo e sub-solo de baixa permeabilidade o 
armazenamento de ägua de superf icie por agudagem toi o temärio de sua or- 
ganizagäo econömica quando de sua instalagäo administrativa em plena estia- 
gem dos anos cinquenta, sendo ainda hoje proposta a agudagem como solugäo 
bäsica para regularizar os recursos hidricos.

A partir do armazenamento d'ägua, Agude Sumä, o Municipio vem 
suportando a estiagem no seu prolongamento, levando em consideracäo a pro- 
dugäo das culturas do Perimetro Irrigado e as atividades agro-pecuärias desen- 
volvidas na bacia do agude, acrescentando-se uma representativa cultura de la- 
voura de subsistencia- tipo vazante. Atualmente, vem sendo notado com am- 
plitude o ressentimento da economia municipal decorrente da prolongada es­
tiagem e uma elevada salinizagäo dos solos.
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Represa do  neu de de Sum6

A estiagem, atä 1984, näo tomou caracteri'sticas drästicas, como ocor- 
reu em outras partes do Nordeste; mas tem exigido da atual administragäo, 
uma särie de atividades extras a fim de atender as classes rurais menos favore- 
cidas, face a responsabitidade de resolver os problemas a curto prazo.

Para atenuar os efeitos da estiagem, foi desenvolvido no Municfpio o 
programa de perfurapao de poqos, mais frequentemente do tipo "AMAZO­
NAS", que somam algumas das reservas aquosas ao lado de alguns ja existen­
tes, perfurados pela programapäo da SUDENE na däcada sessenta,

0 mais significativo POf 0 TUBULÄR existente, encontra-se na sede do 
Distrito Amparo. Reservatörio subterräneo, estudado, projetado e construfdo 
visando o abastecimento d'ägua para a populagäo do Distrito.

No que se refere a migraqäo, agravou-se em virtude da estiagem em todo 
o sertäo, fazendo com que seus fluxos atingissem em grandes proporgöes so- 
frendo o municfpio as consequencias, por nao ter infra-estrutura suficiente 
para comportar a demanda, acarretando assim problemas de ordern social, 
cultural e polftica.

0 Apude Sumä, operado pelo DNOCS.foi construfdo pröximo a Cidade 
no curso do rio Sucuru, principal curso d'ägua do Municfpio. Sua capacidade 
de armazenamento d'ägua garante o abastecimento da sede do Municfpio, o 
Perfmetro Irrigado, a cultura das vazantes e, na estiagem, supriu as necessida- 
des da Zona Rural do Municfpio e dos municfpios vizinhos. Mantäm um con-

36

siderävei trabalho de piscicultura que abastece o mercado interno e externo, 
alem de uma representativa produgäo de hortalipas, situada äs margens do 
apude. A construpäo do Acude foi iniciada em 1957.

Os apudes e lagoas mantiveram nos anos de inverno regulär, em grande 
quantidade: Galinha d'ägua Azul, Japanäs, Paturis, Marrecos, Massaricos, Ta- 
matiäse e algumas especies de pernaltas de medio porte.

A bacia sumeense tambäm dispöe de outrosapudes: Paulo Braz, Firme- 
za, Sincho, Vista Alegre, Salgadinho, Cinco Vacas, Tigre, Jurema, Popo do 
Boi, Olho D'ägua dos Caboclos, Pio X, Olho D'ägua Branca, Popo Escuro, La- 
goa, Pinhoes, Brava, Caipara, Riacho da Ropa, Angico Torto, Passagem Rasa, 
Agreste, Macambira e Jaguaribe.

As cheias produzidas no Municfpio, quando das altas precipitapoes plu- 
viometricas, faram ocasionadas pelo riacho Pedra Comprida com o represa- 
mento do rio Sucuru causando seriös prejufzosao Municfpio provocando pa- 
ralizapäo de suas atividades. Atualmente o problema ficou resolvido com a 
construpäo de uma ponte que liga a Cidade aos populosos bairros de Värzea 
Redonda e Carro Quebrado.

Os riachos de Pinhoes, Pedra Comprida, Craibeiras, Olho D'ägua, Lagoa 
da Cruz, dos Oitis, Mandacaru, Cachoeirinha, Conceipäo, Jerimum, do Juä, 
do Xinxö, da Carnaüba, do Apude Novo e do Olho D'ägua, alem de outros. 
Todos os cursos d'ägua citados säo interrompidos por apudes ou represas par- 
ticulares.

0 principal rio do Municfpio 6 o Sucuru, que nasce na cordilheira dos 
Cariris Velhos, a 5 km distante da cidade de Ouro Velho. Corre oeste/leste, 
sendo interrompido no seu curso pelo AQUDE SUME, a 2 km, aproximada- 
mente da Cidade. Tem como seu principal afluente o Riacho Pedra Compri- 
da antigo Säo Thomä e apös um curso de 80 km, reune-se ao Rio do Meio e 
ao Rio da Serra, formando o Rio Parafta.

A Bacia do Sucuru e formada de seus principais afluentes: Pedra Com­
prida, Olho D'ägua dos Caboclos, Olho D'ägua de Cima, Mandacaru, Oitis e 
Cachoeira. Säo cursos d'ägua de importäncia os riachos das Craibeiras, Lagoa 
da Cruz, Feijäo, Pinhoes, Carnaüba, das Carnaübas, Riacho das Cinco Vacas, 
Riacho Olho D'ägua, Riacho Pedro da Costa e Riacho Felipe.

RIQUEZAS MINERAIS E VEGETAIS
Existem no Municfpio reservas de apatita ainda näo exploradas e argila 

explorada por processos rudimentäres, empregada largamente na fabricaqäo 
de tijolos e telhas tipo canal, atendendo o mercado de material de construpäo 
e oferecendo mäo de obra näo qualificada.
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A exploragäo da argila gera outro-tipo de ocupagäo para a tradicionai 
"louceira", com o fabrico manual de utensflios de barro para uso domestico, 
vasos decorativos, adaptagäo para filtros e outras utilidades, tevando em consi- 
deragao o artesanato que vem despontando na tocalidade rural de Olho 
D'ägua Öranca, do Distrito de Pio X, onde säo encontrados solos pröprios pa­
ra o fornecimento da matäria-prima.

A maior concentragäo de solos aproveitaveis para fabricagäo de mate- 
riais de construgäo, encontra-se pröximo ä Cidade, äs margens do rio Sucuru, 
em ärea desapropriada, a firn de atender a demanda dos altos pregos de matä- 
rias e procurando evoluir os habitantes da periferia, utilizancfo um trabalho 
educativo no combate aos mocambos de "taipa", auxiliando a prevencäo con­
tra os temiveis barbeiros.

Hä, tambäm, no Municfpio grande facilidade para selegäo de pedras.em- 
pregadas para os trabalbos de calgamentos e asfaltamentonäoencontrando-se 
ao longo da BR-412 um servigo identificador e qualificador de "Pedreiras".

Na cobertura vegetal, predomina a caatinga hiperxeröfifa densa, pröpria 
do sertäo dos Cariris Velhos e, por conseguinte, reflexo do clima semi-ärido.

Entre as espäcies mais significativas encontram-se: xique-xique, manda- 
caru, macambiras, facheiros, babosa, baradna, craibeiras, favela, jurema ver- 
melha, quixabeira, aroeira, umbuzeiros, pinhäo, pinhäo brabo, marmeleiro, 
catingueira, jurema preta, sete cascos, pereiro, mororö, imburana, mufumbos, 
jaramataia, mulungu, manigoba, juazeiros, cipö gordo, capim panasso, malva 
de lavar prato, milho de cobra, quipä, angico, predominam em algumas re- 
giöes do municfpio o cedro e outros tipos de madeira de lei.

0 angico marcou a fase äurea do ciclo do couro com sua casca utilizada 
como tanante, constituindo um mercado de trabalho de acentuada aceitagäo 
no campo da extratificapäo vegetal. A exportagäo da casca de angico foi feita 
em grande escala para os grandes centros de Pernambuco, tendo a cidade de 
Caruaru como principal receptora, destacando-se os Curtumes Säo Joäo, do 
Grupo Industrial Pedro de Souza & Irmäos. Essa fase provocou uma forte cor- 
rente migratöria de famflias de Sumä, muitas delas ali presentes nos dias de 
hoje, formando uma linha relevante de sumeense na importante Cidade do 
Agreste Pernambucano.

Situado a 533 metros de altitude, o Municfpio detem reservas vegetais » 
que estäo sendo consumidas pelo desmatamento para fabricagäo de carväo 
vegetal por processos rudimentäres, com larga ocupagäo de mäo de obra nao 
qualificada e um comärcio de exportagäo em equilfbrio. Vem sendo implan- 
tado em pequena escala a industrializagäo de madeira para fabricagäo de car­
väo a ni'vel tecnico com vistas ä recuperagäo de solos e reflorestamento ä base
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da algarobeira, trabalho que vem tomando vulto nos Ultimos anos, propician- 
do um pequeno avango na silvicultura local.

0 Parque das Algarobas mantido pelo DNOCS, serve de palco äs grandes 
vaquejadas, classificadas entre as melhores do Nordeste Brasileiro.

A vegetagäo, mesmo desfigurada pelas secas constantes, ainda pereniza 
as aves caracterfsticas, encontrando-se: canarios, galos de campina, pintassil- 
gos, bentivis, venväm, värias especies de papagaios e periquitos, pica-paus, ca- 
sacas de couro, xexeus, anuns, craünas, concriz, lavandeiras, cancäo, relögio, 
carao, as diversas especies de rolinhas, e, as chamadas aves noturnas: coruja de 
igreja, bacurau, mäe da lua, caborä e acauä.

As seriemas enfeitam as paisagens, assim como os mergulhöes silencio- 
sos fazem custödia ä beira d'ägua. Os teteuse quero-quero enfeitam as noites 
de lua, os socös e curicacas completam a fauna avfcola do Municfpio de Su- 
mä, que ainda guarda lugar aos gavioes.

As emas durante muito tempo engalanaram os terreiros das fazendas, 
sendo a Fazenda Feijao nos anos 40, a maior proprietäria de bandos de emas.

DEMOGRAFIA
0 Censo Demogräfico de 1980, surpreendeu os sumeenses com uma bai- 

xa-populacional, que influiu sensivelmente no aspecto financeiro do Municf­
pio, considerando-se que as estimativas com bases no crescimento da popula- 
gäo estendia-se aos vinte mil habitantes.

Os resultados censitärios oficiais demonstram a situagäo demogräfica de 
acordo com as tabelas e gräficos a seguir:

P0PULACÄ0 RESIDENTE

M iiM ir iP in
£ S ituacäo  ürbana S ituacäo rural

DISTRITOS To ia l
Homens M u lhe ie s Homens M u lh e ie s

S U M t 16 838 3 626 4  ODO 4 599 4 613

S u m e ............................... 13 382 3 363 3 696 3 135 3 197
A m parg ............................ 1 747 179 143 740 735

PlO X. 1 709 144 161 723 681
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ESTABELECJMENTOS AGROPECUÄRI0S

GRUPOS DE A r e a  t o t a l  
(ha)

Num ero A r e a

A bso lu te R e la tive
(% )

A bsolu ta
|h a )

R elativa
<%)

TOTAL....... 1 203 100.0 85  118 150,0

M enos de 1 0 .................................... B23 5 1 ,8 2 8 2 7 3 ,3

De 10 a m enos de 1 0 0 .......... 45Z 37.6 13 768 16 ,2

De 1 00  a  menos de 1 0 0 0 .......... 107 8 .9 32  173 3 7 .8

De 1 0 00  a m erns de 10 0 0 0 . . 21 1 .7 35 350 4 2 .7

CENSO AGROPECUÄRIO
Estobelecimentos e area, segundo 

grupos de area total -1980
N u « f < 6

| O» »Ofl Am 100 bo
r * : __j  D *  '0 0  o  "'#nr.| d *  OOH ho

[ ̂  D* 1000o w i" «  am 10 000 ho

CENSO DEMOGRÄFICO 

Populacöo residente-1980M.i hobO«’#!

% mP  ;-s5
i s s
W::. ....  ,• 1 ||'&SS - «mnw? Ifi f f
A i  I emgn im i

m m  £m ■*»9 Mi : .  Mrljl_ j___1
’W  Urtw no RgrB|

MS k w f w  vu^Mfets

40

ASPECTOS HISTÖRICOS

0 topönimo Sumd, em Ifngua indfgeng.significa PERSONAGEM MIS- 
TERIOSA que pratica o bem e ensina a cultivar a terra. De acordo com o que 
aparece descrito em lenda entre o gentio, o espfrito religioso dos catequizado- 
res que identifica Säo Tomä.

$ö ä possfvel falar da situagäo histörica do Municfpio de Sumö, toman- 
do por infcio a conquista das terras pelos fndios Cariris, com auxilio das Mis- 
söes de Catequeses, apös a retirada dos holandeses. Os Cariris, vindos da Ama- 
zönia, mais precisamente da lagoa de Maracaibo na Venezuela, receberam dos 
Missionärios ensinamentos dos principais offcios e primeiras letras, e assim, 
foram classificados segundo seu grau de instrugäo e civilizapäo, em Cariris No- 
vos e Cariris Velhos. Estes Ultimos, fixaram-se nesta larga regiäo da Parai'ba 
ate äs margens do Rio Säo Francisco.

Do grupo dos Cariris Velhos faziam parte os Sucurus, que apösas Mis- 
soes e a organizapao das Bandeiras, Teodösäo de Oliveira Ledo, aprisionou-os 
ä altura dos riachos Timbaiiba e Santa Clara, motivando o desmembramento 
da tribo Sucuru dos Cariris provocando seu aldeamento em Alagoa do Montei- 
ro, Säo Joäo do Cariri e Teixeira.

0 Municfpio de Sumä teve sua origem com a fixagäo dos colonos chega- 
dos ao Cariri nos fins do söculo X V III, atrafdos pela facilidade deinstalapäo 
de fazendas de gado, aproveitando o trabalho dos indfgenas, antigos habitan- 
tes da regiäo ao longo de seu principal rio, posteriormente denominado rio 
Sucuru, nome do grupo indfgena pacffico dissidente dos Cariris e que apös 
uma longa vivencia nesta ärea, estenderam-se em direcäo Sulatravessando o 
Estado de Pernambuco.indo se unir aos Xicurus, no Estado de Alagoas, apös 
entrosamento muito rapido com os indfgenas de Vila de Cimbres. Fixaram re- 
sidencia rio abaixo, conforme sinais deixados principalmente em forma de se- 
pulturas indfgenas.

A povoagäo de Säo Tomä teve infcio em terras de uma fazenda de gado, 
que segundo pesquisadores, pertencia ao sr. Manoel Tavares Baia, mais tarde
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aparecendo como Manoel Tavares,chegartdo-se ä conclusäo que o sobrenome 
"B A IA " referia-se apenas a identificapäo da origem do fazendeiro -  era baia- 
no possivelmente pertencente ä Casa da Torre.

Mais tarde, essas terras perderam o centro da atenpäo dos migrantes e 
passaram ä administragäo de terceiros, que encontraram o inicio da povoagäo 
no exato local onde hoje estä a rua Higino Monteiro, lugar escolhido para rea- 
lizagäo de suas operapoes mercantilistas e troca de animais para novas cami- 
nhadas, tomando a diregao do Pajeü.

0 nome de Säo Tomä, dado a Vila, vem da denominagäo do Principal 
afluente do rio Sucuru, hoje riacho Pedra Comprida. Apös a aglomerapao dos 
ranchos e a expansäo dos comerciantes da gado, tornou-se pequeno o espapo 
naconfluencia dos dois principais cursos d'ägua, havendo tambem a inconve- 
nigncia das enchentes e os transbordamentos inevitaveis. Famflias que migra- 
vam das ribeirinhas do rio do Meio e adjacencias.procurando facilidade para 
comercializapao de gado e aproveitamento de mäo de obra, aqui fixaram-se 
aproveitando as vias de comunicapao existentes, feitas via Pogäo, Cimbres atä 
Pesqueira.de onde partia-se para Recife, Engenhos pernambucanos e alagoa- 
nos.

Desse modo, a populapäo procurou instalar-se na elevagäo ä margem do 
Säo Tomä.

Enquanto isso, havia a preocupapao do Impärio com possiveis tesouros 
deixados aqui pelos holandeses e assim oferecia incentivos äqueles que pos- 
suiam terras destes lados.decorrente das linhas divisörias feitas quando dasde- 
marcapöes do territörio da Parafba da Capitania de Itamaracä, oriundas da 
concessao das sesmarias feitas ao pernambucano Diogo Dias que edificou o 
engenho de Goiana/ronteira com a Parafba.

Eram donos das terras onde assentava-se a Vila de Säo Tomä, os pro- 
prietärios do Engenho Tabu, da Provfncia da Parahyba, com sede em Goiana, 
os quais em meados de 1800 fizeram chegar seus escravos, separando-os em 
sftios agricultäveis, propfcios äs culturas de subsistencia, enquanto estendiam 
seus canaviais em terras pernambucanas. Os escravos aqui chegados enrique- 
ciam de lendas estas paragens, procurando os locais dos possfveis tesouros 
anunciados pelos Holandeses.

Pedra Comprida, por sua posipäo estrategica e por ser um bloco rochoso 
uniforme, com profunda fenda, apareceu como receptäculo da ouro holendes. 
Em frente descortinava-se sftio aprazfvel, onde forte algazarra denunciava os 
grandes bandos de papagaios ali existentes, Segundo depoimentos dos sudane- 
ses que acompanhavam o Comendador Sä Cavalcanti, este considerando pon- 
to central essa localidade para distribuipäo de sua administrapäo, pois que ja
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havia seus servicos na Fazenda ASmas,instalau a Fazenda Papagaio, de onde 
viajava sempre aos engenhos e outras vezes a Portugal.

Estabelecidas as Fazendas, comprovada a fertilidade da regiäo.onde hoje 
encontra-se o Distrito de Pio X, onde foi feito um experimento da cultura da 
mandioca com grande exito, o Comendador Cavalcanti dirigiu-se ao Sul para 
reconhecimento da povoaqäo ja existente. Poräm em uma de suas viagens a 
Portugal, deixava aqui parte de sua famflia, vindo acontecer na sua ausencia 
um acidente domästico de grandes proporpöes.no quäl perderamavidapessoas 
de sua confianga.Recolhia-se assim ao Engenho Tabu, o Comendador e sua Fa- 
mflia, deixando Sudaneses e seus descendentes, na localidade Lagoa, com suas 
cartas de alforria enquanto doava a maior parte de suas terras ä Santa de sua 
devogäo, Nossa Senhora da Conceigäo.'VGrande parte de suas propriedades fi- 
cou administrada por famflias aqui residentes e que propuseram-lhe permuta 
de terras, para fixacäo do Patrimönio de Nossa Senhora da Conceigäo, caben- 
do ao sr. Luiz Josä de Albuquerque Vasconcelos e stta mulher.fazer doagäo 
do Patrimönio onde hoje encontra-se o Municfpio de Sumäinclusive sua sede, 
numa transmissäo do Comendador Joao de Sä Cavalcanti e sua esposa Dona 
Maria da Conceiqäo Cavalcanti de Albuquerque, residentes no Engenho Tabu. 
Existe na Comunidade uma outra versäo histörica de que este Patrimönio foi 
doado pelo sr. Marcolino de Freitas Barros. Poräm documentos constantes 
do presente trabafho registram a escritura de doagäo lavrada no 1P Cartörio 
da Comarca de Säo Joäo do Cariri, em 05 de julho de 1873, ao valor de

A  rcgiSo em duas epocas de sua H is tö ria  re tratada pe lo  seu artis ta  m a io r
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5001000. Muitos foram os descendentes de Sa Cavalcanti nesta Regiäo, viven- 
do ainda entre nös dona Roberta Cavalcante Braz, ancia viüva do agropecua- 
rista, Paulo Braz.

XA f undapao do povoado trouxe a sua elevagäo ä categoria de Vila den- 
tro dos padröes administratives da epoca.

Em 1819, foi fundada a Capela de Nossa Senhora da Conceigao, cuja 
imagem barroca estä na lgreja Matriz. #

Em 1820, foi instalado o tenebroso tronco. Surgiam as feiras frente 
aos motins existentes; na Zona Rural, concentrapoes comerciais decomprae 
venda.

Continuava o processo migratörto. A Vila progredia acompanhando to- 
dos os ciclos evolutivos da economia brasileira, tendo passado por todas as tri- 
Ihas capazes de garantir sua edificapao. Nessa epoca chegou o frances, Coronel 
Adolfo Samuel Mayer, que veio contribuir de maneira honrosa para a forma- 
cäo do Sumeense, tendo apui casado e constitui'do famt'lia, a quäl ainda hoje 
vivendo entre nös destacando-se no contexto do progresso socio-econömico 
da comumdade,sendo ainda mantenedora da afeipäo devotada pelo.Coronel 
Adolfo ä terra que Ihe serviu de segundo berpo, como eie considerava. Seus 
conhecimentos farmaceuticos e homeopäticos muito contribuiram para salva- 
guardar a saöde do povo de "Säo Tome".

Desde 1850, a populapäo da Vila, tinha bem definida suas condipoes de 
vida. Acompanhava a sociedade escravocrata sem os exageros da escravidao, . 
sendo acompanhada por religiöses carmelitas e beneditinos que seguiam a di- 
recäo eclesiästica da Diocese de Olinda e Recife.

Com a inexistencia do Registro de Nascimento no Brasil, a lgreja passou 
a lazer os registros de batizado, tendo sido feito o primeiro registro de Säo 
Tomä em 1866, pelo Vigario Ali'pio Emiliano Cordeiro da Cunha.

Outras famTitas portuguesas tambem habitaram äs margens do riacho 
Säo Tome, nas proximidades do trecho conhecido por rio de Chico de Melo. 
Oelas foram encontrados vestfgios bem evidentes por agricultores caboclos, 
descendentes de alforreados, que vieram a procura de terras constantes de 
suas cartas de alforria, isso por volta do ano de 1890, quando restabeleciam-se 
da trägica seca de 1877.

A Vila de Säo Tomä muito progrediu. Era tida como a localidade mais 
pröspera do Cariri, fato que provocoo problemas junto a Monteiro, a quem 
pertencia administrativamente, passando a receber tratamento desigual, oca- 
sionando o movimento armado iniciado em 27 de setembro de 1911, chefiado 
por Augusto Santa Cruz de Oliveira. A revolta como ficou sendo conhecida, 
foi endossada pelo major Hugo Santa Cruz, Destemido, conseguiu enfrentar o

44

primeiro grupo militar armado, que tentou bloquear a revolupäo que nascia. 
Os militares conseguiram alcanpar seu objetivo: ocupar a Vila, mas sofreram 
baixas, tendo as vitimas sido assistidas por Frei Martinho, Era Governo do 
Estado da Paraiba, Joäo Machado.

Na revolupäo de 1911, foi organizado o Batalhao Patriötico, tendo a 
frente o Major Bruno Ferreira de Freitas.

A posigao de Säo Tomä, elevado a categoria de Distrito em 1911, atraia 
os reflexos da Revolupäo de 1930, resquicios da atitude tomada contra o Go­
verno Joäo Machado que impös de certo modo a autonomia incömoda de seu 
representante quando do movimento de Santa Cruz. Foi assim a ärea tomada 
pelo tumulto de Princesa com a ameapa, moldada em vinganga, que mais uma 
vez atingiria nossas fami'lias, tornando-se figura central do movimento o Pe. 
Silvio Celso de Melo que havia assumido a Capelania em 29 de dezembro de 
1929. Era fins de junho de 1930 e um grupo de 82 homens fardados e arma- 
dos a fuzil, chegaram de surpresa, ä noite, na Fazenda Pedra Comprida, duas 
ieguas distantes da Vila onde ninguem de nada sabia.

A pequena populapäo entrou em pänico principalmente porque, \ä ha- 
viam sido avisados do que sofreriam em face da posipäo tomada. 0 Pe. Silvio 
convidou tres amigos entre eles, Irineu Severo de Macedo, proprietärio da 
"FORD"; ä disposipäo do Capeläo e tomando por motorista Sebastiäo.Viana 

.dirigiram-se ao local. Ao avistarem o päteo da Fazenda ja os componentes 
do grupo tinham suas armas apontadas para o carro. Mas ao divisarem os ocu 
pantes, gritaram:ö um Padre, baixaram as armas dando passagem ao carro,ao 
abrirem a porteira. Houve um diälogo entre o Padre e o Chefe do Grupo, que 
para os sensacionalistas da äpoca, ficou sendo conhecido como o "Segredo de 
Trinta", porque nunca se soube d  que conversaram, apenas foi desarticulado 
o plano dos revoltosos. Do pacto,o chefe do Grupo pediu ao Padre garantias 
de que nada Ihe aconteceria.exigindo que näo houvesse denüncia a Poli'cia 
aquartelada em Monteiro. O Pe. Silvio aceitou as exigencias garantindo a tran- 
quilidade do grupo que solicitou,um momento para visitar familiäres aqui 
existentes, sendo aqui recebidos,tendo alguns deles procurado o casal Chico 
de Melo e 1nacinha_na quafidade de seus afilhados,pedindo-lhes que noticias- 
sem at>s seus familiäres que estavam satisfeitos na luta.

O trabalho de evangelizapäo prosseguiu desenvolvendo Sao Tome, con- 
seguindo firmar a economia.

crescimento da populapäo e as melhorias no setor da industria da 
transformagäo, o movimento do transporte do atgodäo beneficiado o ciclo da 
mamona,requeriam modificapöes na estrutura urbana de Säo Tome,mesmo as­
sim o Pe. Silvio mantinha o firme pensamento de preservar o patrimönio ali
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encontrado, quais o Cruzeiro, a primeira Igreja e outros imöveis que passariam 
a constituir o patrimönio historico local, mas o plano de urbanizagäo do en- 
täo prefeito Ageu de Castro näo permitiu que fosse concretizada agäo bendfi- 
ca em prol da preservagao de monumentos e obras.

A execugäo do projeto da Igreja Matriz de N*ossa Senhora da Conceigäo 
coube ao artista Miguel Guilherme dos Santos, o maior expoente da Cultura 
de Sumä, encarregado da escultura do Cristo Redentor que encontra-se 
no pinaculo da Igreja; estätua com 2,20 m feita toda de concreto armado. 0 
projeto foi do arquiteto Leonardo Arcoverde.

A lta r  m o r da Igreja M a triz

No decorrer da obra, o Pe. Si'lvio sai'a em dia de fei ra e pedia um tostäo 
para custeio dos trabalhos. Nunca mais que um tostäo, pois segundo eie, esta- 
ria sempre a precisar de mais um tostäo, atä que conclui'sse o templo. Na 
construgäo participaram o Mestre Tercilio; a mäo de obra de Malaquias e o 
trabalho de Severino Leite e Joäo de Maria Luiza que tiveram a si a incumben- 
cia de localizar ao lado direito da Igreja Velha/ quando de sua demoligäo, a 
Pedra Fundamental, läpide em pedra sabäo, com a inscrigao rüstica Hoje exis- 
te aos cuidados do Pe. Paulo Roberto de Oliveira. %

Para manter a tradicäo, o Pe. Si'lvio determinou que as Festas da Padro- 
eira continuassem-tto local onde teve im'cio a povoagäo. Assim, foram conser- 
vados o pavilhäo, os pastoris, as lapinhas, o carrossel de Joäo Alfredo e as ar-
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golinhas. 0 novenario era feito com seus noiteiros que primavam pela decora- 
gäo dos altares e a exposicao pirotecnica que constitui'a espetäculo de rara be- 
leza. <•

Eie sempre procurava dar assitencia religiosa ä comunidade, principal- 
mente äs criangas, passando a contar com o apoio da Escola Publica Santa 
Terezinha. / -

■^Foram muitas as pessoas que se envolveram com o progresso de Sumä a 
partir de 1943, momento em que o Brasil passava pelas modificagöes advindas 
do Esdado Novo.zA Segunda Guerra Mundial contribuiu tambem paraasmu- 
dancas,pois que como as demais partes do Pafs agregaram-se ao Exärcito Bra- 
sileiro muitos sumeenses, deixando entre os que ä Pätria näo regressaram um 
dos soldados conhecido apenas por Paulo. /

Em 1932 voluntärios aderiram ao Exercito Constitucionalista; yivendo 
ainda hoje em Sume, Joäo de Maria Luiza que chegou ate a cidade de Canta 
Galo no Estado do Rio de Janeiro.

Com a reforma administrativa de 1943, Säo Tome passa a chamar-se 
Sume, seus filhos adotaram o genti'lico sumeense. A redemocratizagäo do pai's 
em 1946, encontra-nos aptos ä luta pela Emancipagäo Poli'tica.

Instalado o movimento predominaram as dificuldades financeiras. 0 do- 
cumento a ser redigido por Miguel Braz (Braz-homonfmia), custaria ao co- 
mando a quantia de 4 mil contos e quinhentos. Elegeu-se no grupo um anga- 
riador de donativos que voltava ä tesouraria com provimento suficiente, anun- 
ciada a generosidade do fazendeiro Irineu Genufno de Barros, abragado a cau­
sa, vencia-se a crise.

Finalmente, e assinada em 08 de fevereiro de 1951 a Lei n? 513/51, 
concedendo autonomia poli'tica a Sumä, concretizando o sonho secular.

GOVERNANTES MUNICIPAIS

Irineu Severo de MacedO;, Interino, 1P de abril a 30 de novembro de 
1951. Jose Farias Braga, 1P Prefeito eleito: 1951/1955; 1959/1963. Newton 
Leite Rafael 1955/1959; 1963/1969; 1973/1977. Jose Torres Mayer Janei­
ro de 1969 a maio de 1972. Sebastiäo Juvino da Silva^maio de 1972 a janeiro 
de 1973. Lemardo Guilherme d'Oliveira Santos, 1977/1983.

VICE—PREFEITOS QUE ASSUMIRAM Q CARGO DE PREFEITO
Antonio Perei ra da Silva, Esmerino Alves Barbosa, Qtaviano Japiassu de 

Queiroz, Sebastiäo Juvino da Silva.
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FORAM AINDA PREFEITOS
Leönio Duarte da Silva e Francisco de Assis Quintäns.

□ ISTRITOS
0 Distrito de Pio X foi instalado em uma ärea da propriedade Bananei- 

ra, doada para formapäo de uma nova comunidade rural pelo seu proprietärio 
Heretiano Zenaide, cuja unica exigencia feita e que fosse a localidade deno- 
minada de PIO X.

Com solos propfcios ä cultura de mandioca deteve em sua ärea o maior 
nümero de casas de farinha. Essas terras, segundo conta a histöria, pertence- 
ram em linha direta aos descendentes do Comendador Sä Cavalcanti, os quais 
deixaram fazendas instaladas, estendendo-se ate o vizinho municfpio de Säo 
Jose dos Cordeiros, incluindo a lendäria Fazenda Almas, possuidora de um 
aprazi'vel recanto ecolögico a m'vel de Cariri.

0 Distrito de Pio X, com uma populapäo de 1.709 habitantes, conta 
com servipos d'ägua, eletricidade, assistencia medico-odontolögica, atendi- 
mento hospitalar e educacional, incluindo os programas desenvolvidos pelo 
MOBRAL.

0 Distrito de Amparo, localidade urbana antiga, realiza a Festa do Pa- 
droeiro Säo Sebastiäo, em 20 de janeiro. Amparo tem como seus moradores 
mais antigos os descendentes de Miguel Pereira.

A zona urbana conta com 262 habitantes de um total de 1.747 pessoas 
recenseadas em 1980. F servida de luz elätrica, popo tubulär. 0 sistema de 
educapäo segue a estrutura municipal da rede de Ensino.

£ corado por uma rodovia municipal que estabelece sua ligapäo com a 
Sede Municipal e os Munici'pios vizinhos de Prata e Ouro Velho, na Parafba, 
e Säo Josä do Egito, em Pernambuco.

PATRIM0NIO HISTÜRICO
0 Cruzeiro — F a  mais bela obra em madeira que o Municfpio possui, 

simboliza o espi'rito cristäo dos fundadores, ao mesmo tempo em que preserva 
nas reminiscencias de nossa gente a generosa flora do Cariri, a Mata do Ria- 
chäo, misteriosa e lendäria. Considerada como a maior reserva ecolögica da 
regiäo, deu lugar ao Apude Sumä, uma obra que justifica o desaparecimento 
da Mata do Riachao. A derrubada da ärvore imponente e seu transporte para a 
Vila, serviu de inspirapao para os poetas, destacando-se o trabalho de Bernar- 
do Nogueira, näo restando entre nös documentärio do que registrou a literatu- 
ra de cordel, ä epoca.

48

O  p r id io  dB P re fe itu ra  M u n ic ipa l tam btim  fa i  pa rte  do pa trim O m o sumeense

Foi erigido em frente ä Capela da Vila, tendo sido a obra executada pe­
lo escultor Martiniano Diniz.

Casaroes -  Na rua Augusto Santa Cruz encontra-se o Casaräo perten- 
cente ä Famflia Tobias Mayer de Freitas, construfdo pelo Sr. Bruno Ferreim 
de Freitas. 0 Casaräo foi construfdo no plano de contribuipao paraexpansäo 
da Vila de Säo Tomä. A Famflia Mayer Freitas conserva os casaröes existindo 
ainda, a residencia do sr. Mariano Japiassu Mayer e dos herdeiros Leopotdo 
Mayer.

C entro  In tegrado de Educapäo do 1U. Grau presta grandes servipos ä com unidade
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ASPECTOS EDUCACIONAIS

0 Munici'pio realiza um grande trabalho no que diz respeito ao carrea- 
mento e aplicagäo de recursos na ärea ffsica da rede escolar de ensino.

Os recursos humanos deixam a desejar quanto ä qualificagao, decorren- 
cias da pröpria estrutura educacional a m'vel nacional, 0 projeto LOGOS I! e 
o MO BR AL vem suprindo parte dessas def iciencias. Säo registrados altos fndi- 
ces de repetencia e evasäo escolar. Mesmo com diversos convenios com o 
PROMUNICIPIO e outros setores, ainda existem grandes lacunas quanto ä 
assistencia tecnico-pedagögica, o que muito concorre para o baixo exito do 
trabalho educacional.

Com o advento da Lei 5692/71, foi estadualizado o entäo Ginäsio 
"Abdgard Renault", um esforco do prefeito Newton Leite Rafael, adepto do 
academicismo, com o apoio de Evaldo Gongalves de Queiroz.

Fundacäo "Padre Ibiapina", com o ensino de 2P grau, a m'vel profissio- 
nalizante, mantem o Curso Täcnico em Contabilidade, buscando assim a opor- 
tunidade de melhorar as condigoes intelectuais do sumeense, que, ao longo 
dos sacriffcios, perdeu inconfundi'veis valores hoje disperses em todo o terri- 
törio nacional, 0 curso Secundärio instalado em particular, nao deixou de 
onerar a comunidade menos favorecida.

A Fundagäo Padre ibiapina manteve o curso Töcnico em Contabili­
dade a m'vel profissionalizante at6 1981, quando.em substituigao, houve a im- 
plantagäo brusca do Curso Cientffico. Desse modo, a juventude sumeense en- 
frenta dificuldades no campo de trabalho. 0 pr.ofessor Normando AraüjD de 
Sä passou a introduzir os cursos oferecidos pelo SENAC, numa tentativa de 
compensar a situagäo que se agrava.

A contar do Ginäsio Comercial Abdgard Renault, todos os profissionais 
liberais contribufram para a solidificapao da estrutura educacional de Sumä, 
A estadualizacäo contou com a Administraqäo da professora Eunice-Braz,que 
prestou grande servigo ä comunidade, tendo sido substitui'da pela professora 
Zelia Braz Vieira da Silva, a quem coube legalizar a situagäo administrativa do

51



Colögio Estadual de Sumä, a m'vel de administrapäo, atendendo aos principios 
normatives da Lei 5692/71 .ficando titu la ro  Professor Normando Araujo 
de Sä-

Professor Normando Araujo de Sä, decano na Administrapäo da Esco- 
la "Professor Jose Gonpalves'.' Educador e administrador, foi presidente da 

Comissäo Municipal do MOBRAL.
0 Colägio mantäm o Centro Ci'vico "Prof. Josö Goncalves", considera- 

do o Centro de Cultura de Sumä.
Sume registrou dificuidades a nfvel escoiar caractenzadas pelo pröprio 

desenvolvimento da Educapao e Cultura da Parafba. Os fazendeiros, em de- 
terminada äpoca, trouxeram, äs fazendas, pessoas que ministrassem os ensi- 
namentos adequados äs necessidades de suas famflias e da sociedade com a 
quäl conviviam, imperando a assistematizapao. S6 mais tarde, quando o trans- 
porte rodoviärio estendeu suas linhas ate a cidade de Pesqueira (Pemambuco), 
ö que famflias da regiao comeparam a enviar seus filhos ä Capital pernambuca- 
na para complementarem sua educapao, tendo alguns deles ingressado no En- 
sino Superior.

Destacou-se nessa providencia a famflia Bruno Ferreira de Freitas, le- 
gando a Sumä o märito de ter em seu filho Carlos Ferreira de Freitas, o pri- 
meiro Engenheiro Civil da regiäo. Sendo ainda destaque Francisco Braz de

Prim eira Escola "S anta T e re iin h a "
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Macedo„que contribuiu para a formapäo de intelectuais, sempre voltados para 
a terra onde nasceram. Outras familias seguiram essa trajetöria.

Värias professoras ensinaram äs värias geracöes de sumeenses: Vicäncia 
de Assunpäo Melo -  dedicada mestra, promoveu uma gerapäo, com carinho, 
deixando entre eles alguns que deram continuidade ao seu trabalho de educa- 
dora, a exemplo dos professores Severino Caetano de Oliveira e Adalgisa Ja- 
cinto de Oliveira, que fizeram do magistärio seu sacerdöcio, e atualmente, en- 
riquecendo a comunidade estao ministrando conhecimentos de ingles, frances, 
e alemäo.

Antonio Perei ra -  Sucedeu a professora Vicencia de Assunpäo Melo, 
que passou a prestar servipos em Säo Sebastiäo do Umbuzeiro. Rfgido na ver- 
ticalidade caligräfica e no uso do manuscrito, desenvolveu o ensino iniciado 
por sua antecessora.

Esmerino Alves Barbosa -  Ministrou suas aulas na Fazenda "Campo 
Alegre", de sua propriedade, contribuindo voluntariamente com a populacao 
que se encontrava sem escola, por falta de professores.

Onesia Maria de Araujo — Iniciou sua carreira de professora ainda crian- 
pa, oferecendo conhecimentos aos irmäos mais novos. Os servicos educacio- 
nais prestados pela proHsOnäsima,merecem considerapöes a parte, visto que 6 
responsävel por trabalho significativo äs classes menos favorecidas, promoven- 
do ainda, educagäo profissional a m'vel comunitärio, a toda populacao do 
Municipio de Sumä.

Estela de Araujo Campos -  Enfrentou as dificuidades educacionais do 
Municfpio e acompanhou a comunidade atä 1954. Com a dedicaräo das pro­
fessoras Maria Helena Japiassu Mayer, Maria Alice Japiassü e Maria Josä Ja- 
piassü de Queiroz, que, com a construpäo do Grupo Escoiar "Desembargador 
Feitosa Ventura", desempenharam suas funpöes de mestras, para a gerapäo 
que vinha prejudicada desde 1949, organizou-se o ensino municipal, grapas ao 
trabalho do intelectual Joao de Deus Rafael.

Zälia Braz Vieira e Maria Camelina de Oliveira -  Pioneiras quando da 
instalapäo da Escola Comercial na cidade de Sumä, foram convidadas para au­
xiliär o Municfpio na nova batalha que se iniciava com vistas a implantapäo de 
um curso comercial bäsico, profissionalizante, a m'vel ginasial. A escola per- 
tence ä Fundapäo "Padre Ibiapina" prosseguiu grapas aos esforpos da comuni­
dade, que soube conquistar para seus servipos educacionais, todos os profissio- 
nais liberais ali instalados na däcada 60/70.

Joaquim Pereira Neto -  Foi o primeira sumeense a administrar o Ginä- 
sio "Abdgard Renault". Foi-Ihe destinada_a incumbencia de fazer funcionar 
o curso ginasial na sua fase de expansäo, quando as condicöes ffsicas do Mu-

53



nici'pio erann de uma carencia jamais experimentada por outros administrado- 
res.

Jos£ Gonpalves de Queifoz — Consagrado mestre,.d,edicou sua vida ao 
ensino, num exemplo dignificante ao magisterio Paraibano. 0 sumeense teve 
em Queiroz, o maior incentivo para o seu desenvolvimento cfvico-cultural. 
Homem de participapäo ativa na comunidade, em nenhum momento deixou 
de contribuir para que fosse pregada "a liberdade consciente". Foi este seu 
lema, quando consultado a respeito do processo rumoroso da emancipapao 
pofftica do munici'pio, desenvolveu o espirito comunitärio da Escola Publica 
"Santa Terezinha" -  Escola Oficial de Sumä, mantendo a Cooperativa Es- 
colar "21 de A bril", que contou com a presidencia do estudante Josö Mari- 
nete Saraiva ßezerra.
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ASPECTOS CULTURAIS

FOLCLORE
No decorrer da histöria, o palco do folclore de Sumä sempre toi a "Rua 

da Lama", onde instalaram-se os primeiros moradores do munici'pio. A li, se 
realizavam tanto os bailes sociais, quanto as diversöes populäres como pasto- 
ris, cöco e sambas.

0 "Pastoril de Olindina" foi o grupo folclörico que marcou äpoca na 
entäo Vila de Sao Tome. Sua finalidade era comemorar os festejos natalinos, 
cantando louvores em torno da Lapinha armada por dona Maria,de Manoel 
Crispim,artesäo que viveu ate fins da däcada 50, deixando aqui muitas obras 
de arte, principalmente no Cemitärio local. 0 pastoril conhecido popularmen- 
te como "Pastoril de Olindina", era composto de senhoritas de raro dotear- 
ti'stico, belos rostos e belas vozes, que durante muitos anos mantiveram a tra- 
dicional Festa de Natal.

As Argolinhas prevaleceram atä o ano de 1944, mantendo a colorida 
atrapäo das tardes de festa da Padroeira Nossa Senhora da Conceipäo.

Os Emboladores de Cöco foram os mais famosos do Cariri, figurando 
entre eles o Grupo de Joäo Preto, organizador da primeira Banda de Pi'fano 
de Säo Tomä, para acompanhamento ao novenärio do mes de maio e as Festas 
de Säo Joäo, ao longo do rio Sucuru. Ao lado de Joana Preta, o Cöco de Su- 
me foi caracterizado, cantado por Zä Marcolino em uma das faixas do seu LP, 
lanpado em Som Brasil. Pedro Firmino eSenhorzinho Viana abrilhantaram as 
festas juninas de Säo Tome com esse famoso Cöco de Sumä que ä ainda man- 
tido e conta sempre como nümero de abertura das Festas de Säo Joao nos 
dias atuais, sequenciado pela antiga e tradicional quadrilha matuta danpada hä 
mais de duzentos anos.

As Vaquejadas constituem, na atualidade, a maior atrapao folciörica a 
ni'vel municipal e säo realLzadas quase sempre em caräter filantröpico, no Par- 
que das Algarobas, aprazi'vel e pitoresco lugar.pröximo ao Apude Sumä, Os
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O mit ho tamb&m § cultivado no M u n id p io

vaqueiros aboiadores destacam-se pelo sentido poetico que emprestam a sua 
linguagem de homens simples, acostumados ä lida do campo.

As Quadrilhas tomaram vultos,enchendo Qssalöes, tornaram-se famosas 
e ganharam espapo para as despedidas de qualquer baile.

A zona rural, sempre esmerou-se nas suas quadrilhas, colorindo os famo- 
sos Säo Joäo na Ropa. Um bom marcador de quadrilha foi sempre aquele que 
preenchesse os requesitos pafa uma boa apresentapäo: uma boa voz, comando 
firme,capaz de näo provocar erros, dispensando ensaios.

0 Säo Tome Esporte Clube mantäm ate hoje sua tradicional quadrilha, 
sendo a maior atrapäo das festas juninas. A quadrilha infantil ä um dos mais 
belos espetäculos das Festas de Säo Joäo,

As Festas Juninas constituem fato de grande importäncia, com os Cöcos 
de Roda e as Quadrilhas tocadas a ßerimbau. Durante muitos anos, as Festas 
eram apenas comemoradas na Zona Rural e na periferia. Joäo Preto, que trou- 
xe a Sumä o piado dos pi'fanos, nas memoräveis novenas do mes de maio, in- 
troduziu o cöco com suas canpöes e refroes. Mais tarde, outros emboladores 
enriqueceram ainda mais o folclore: Cicero Jorge, Biu e os filhos de Sinhä 
Conceipäo, destacando-se hoje para reforpo das tradipoes folcl6ricas:Chaga de 
Noberto, Diva, Severino Cabrinha e Antonio Cassemiro, entre outros.

Joäo Preto, Senhorzinho Viana e Pedro Firmino, deram larga contribui- 
päo a cultura populär, introduzindo os Mamulengos de Joäo Pequeno.
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Qs "O ito baixos" surgiram consagrando Jülio Preto enquanto "Ze 
Azul" contribuia alegrando as noites do Alto de Seu Leo.

As fogueiras, nas Noites de Säo Joäo, constituem tradipäo, refletindo no 
ceu escuro belos claröes. Nos terreiros as advinhapöes, as cantigas de roda e, a 
meia-noite, o cafe com pamonha na beira da fogueira.

A  tra d ic iona l lap inha nata lina

As festividades natalinas tiveram um lugar de destaque na formapäo 
cultural do povo. Os pastoris, as lapinhas, os folguedos, aguardavam a Missa 
da Meia Noite. Hoje, apenas a Matriz conserva a tradicional Lapinha, inclusive 
a Banda de Pi'fanos.

Na administrapäo do prefeito Leonardo Guilherme, as festividades tor­
naram-se mais caractensticas, onde as crianpas contam com a volta do Papai 
Noel, que havia desaparecido desde 1957. Com essa iniciativa,voltaram äs ruas 
as barracas, substituindo as famosas "toldas" onde eram encontradas as casta- 
nhas cristalizadas de Dona Zunga de Pedro Firmino, as tapiocas de Maria Izi- 
dörio, os abacaxis do Seu Diogo, e muitas outras comidas tipicas.

0 Periodo Momesco e muito signif icativo para o Sumeense. Hoje, conta 
apenas com a Escola de Samba "SUME/SAMBA".

0 primeiro Carnaval de Sumä foi comemorado em 1927 e simbolizou a 
vitöria das classes populäres. As marchinhas toram compostas pelos pröprios 
componentes vitoriosos destacando-se Joäo de Conrado e Raimundo Sabia:
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"A i que eie e do meto/ Tä se vendo/ Nada se pode fazer/ E repetir indefinida- 
mente/ Eie ä do mato minha gerne".

0 segundo ano de Carnaval 1928, na rua Nova, atual Augusto Santa 
Cruz, contou com o bloco do "cara suja". Nessa epoca, o "Pija.ma" era vestuä- 
rio de luxo, as pessoas viajavam de pijamas. Zö Jacinto, um dos maioresartä- 
culadores dos movimentos desportistas, aparecia de Pijama, e Raimundo Sa- 
biä, fez a marchinha; "Sai'mosde nossa Casa/ Com destino de brincar/ Chega- 
mos na Rua Nova/ A Cara Suja/ Era um bloco de Carnaval/ 0 Ze Jacinto com 
seu Pijama/ Joao de Gino com o violäo/ Raimundo com o pandeiro/ EntDan- 
do esta cancao''.

CONTADORES DE HISTORIAS
Os contadores de histöria representam um valioso acervo cultural da re- 

giao. Essa tradicao passa de gerapao a geracao.
Hä pessoas que contam fatos pitorescos e emocionantes. As lendas po­

puläres tem seu destaque na histöria da comunidade que, atravös de suas mais 
diversas formas.chegam ao conhecimento do povo.

Atualmente, o Munici'pio conta com oito contadores de histöria: Luiza 
Cassimiro, rua Joao Cassimiro, S/N; Maria Vitöria, BR-412; Jose Gregorio da 
Silva, rua Augusto Santa Cruz, 215; Jülio Alves Evangelista, rua Dede Cipria- 
no, S/N; Alexandrino ßezerra da Silva, rua Vereador Elias Duarte, 48; Luiz 
ßatista Goncalves, rua Aleixo Bezerra, S/N; Lourival Pereira Sabiä, rua Augus­
to Santa Cruz, 174; e Joao Vieira de Mello, rua Augusto Santa Cruz, S/N.

FAZENDA ALMAS LENDÄRIA -  0 nome da Fazenda Almas teve ori­
gem numa das mais famosas lendas da Regiao. Conta-se que os viajantes ao to- 
marem a diregäo nqrte de Säo Tomö, ouviam lamentos, choros, sofrimentos 
que muito os assustavam. Assim preveniam-se para nao passar ali altas horas 
da noite, para evitar ouvir o clamor das Almas, julgando ali um lugar de peni- 
tencia para os que haviam morrido. Ao anoitecer era sempre tenebroso subir ä 
Serra das Almas.

Mais tarde souberam que ali apenas existiam escravos que choravam de 
saudade de suas terras, ou de seus engenhos.pois era trazidosaquele local, 
qundo adquiriam doengas transmissfveis, ou eram acometidos de doengas epi- 
demicas.

Conta-se que, durante a projecao das fazendas de gado no Cariri, havia o 
desgarrar das reses caatinga a dentro, provocando uma serie de prejui'zos aos 
fazendeiros, porque dificilmente voltavam do emaranhado arbustivo que difi- 
cultava a passagem do "vaqueiro” .

Mas, Viceote Matias nao enfrentava esse problema. Sem nunca ter mon-
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tado a cavalo, pois sua montaria foi sempre um jumento moroso bem ao mo­
do de seu dono, nada disso o impedia de trazer de volta a res tresmalhada ou 
de conseguir noti'cias que garantiam ao fazendeiro o retorno do animal.

Hoje, e confiado ä memöria de Vicente Matias qualquer animal perdido. 
Este quando näo volta ao dono,toma-se conhecimento de seu destino. Para o 
vaqueiro sumeense, näo ö tao diffcil encontrar o animal perdido, porque pe- 
dindo auxi'lio äquele qüe em vida lidou com animaispor mais diffcil que fosse 
a situagao, lerä sempre de volta o que procura, atraves de prece feita a Vicen­
te Matias.

A CRUZ DA MOQA -  0 Distrito de Amparo, possui na Zona Rural de 
Riacho dos Cariris, o culto ä Cruz da Moga. Uma criatura, vi'tima daseca de 
1877. Conta-se que durante a tenebrosa seca, as famflias procuravam o Pajeii, 
pois segundo as Escrituras, so permaneceriam com ägua os leitos dos rios Pa- 
jeü e Una, ambos em Pernambuco. Uma famflia atravessava a caatinga devas- 
tada e cinzenta, sofrendo fome, sede e cansago, provocadas pela longa cami- 
nhada e o causticante sol. Na retirada, morreu mais um dos animais de fome. 
Restava agora o de Maria. Mas, ela oreferiu ceder seu cavalo aos menores, que 
ainda viviam, comprometendo-se a procurar um meio desalvar-se.

Dias depois, moradores locais saindo pelo mato encontraram-na, morta 
com um lenco ä boca, com uma boa parte mastigada, o que comprovava que 
ela tentou tomä-lo por alimento.
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Os moradores do local sepultaram-na, marcando o lugar com umacruz, 
onde ate hoje seus devotos pagam votos e promessas por grapas alcanpadas.

SUPERSTICOES ECRENDICES

As crendices praticamente dominam a imaginacao da sumeense.
OS SONHOS DE MARIA OE IZIDRO — Dona de uma vocapäo extraor- 

dinäria, Maria de Izidro foi devota das Almas durante toda sua vida. 0 conhe- 
cido sonho de Maria Izidro. resolveu dificuldades de uma geracao de caririzei- 
ros, que a procuravam para invocar as "Almas", as quais atraves de sonhos 
emitiam mensagens e tragavam linhas guiando as pessoas para o que necessita- 
vam.

DONA MINERVINA -  Devota do Padre Cicero Romao Batista, conse- 
guiu sobreviver de uma doenga grave, que roubara-lhe a coordenaqäo motora e 
a voz. De uma viagem a pe ao Juazeiro do Norte, onde deixara as muletas e re* 
cuperara a voz, voltou rezando doentes, benzendo pessoas, evitando males, 
principalmente, em crianpas.

Grande pa rte  da p o p u lä r So dä crenpa as crendices
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AS ARTES
Entre os anos 40 e 50, foi mantido ativo em Sumö, um grupo teatral 

por entidades escolares püblicas e particulares, tendo como responsäveis a 
professora Stela de Araüjo, Adalgisa Jacinto de Oliveira e o artista Miguel Gui- 
Iherme dos Santos, coadjuvados pelo maestro Antonio Josue de Uma e os 
componentes da Filarmönica Säo Tomö, destacando-se entre eles Sandoval Jo- 
suä de Lima e Inäcio Jacinto de Oliveira. Nas döcadas de 60/70 atuaram ou­
tros grupos ligados ao movimento teatral.

Durante a Gincana Cultural/83 -  "Descubra a Paraiba", surgiu o Grupo 
Anc-hieta, conseguindo reavivar a comunidade com vistas ao prosseguimento 
das atividades teatrais.

0  tea tro  ressurgiu com  a Gincana

A Literatura vem tomando vulto, sendo a poesia muito marcante na re- 
giäo, poröm amortecida pela falta de divulgagäo, de organizagäo de recitais. 
A falta de iniciativa ainda deixou o Municipio sem um jornal a nfvel local, vis- 
to que perdeu prematuramente o 'Jornal de Sumä", um trabalho relevante, 
iniciado por Oliveira Filho, hoje no Diärio da Borborema, em Campina Gran­
de.
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POESIA
A poesia populär de Sumd, coloca em evidencia o poeta Manoel Cle- 

mentino Leite, um dos primeiros a questionar a educapäo rural para toda a 
populapäo, tirando o privilegio da Casa da Fazenda e estendendo o benefi'cio 
a todos os rurfcolas. Ainda hoje vive em Sumd um ex-aluno do Prof. Manoel 
Lucas, aos 87 anos de idade -  o Sr. Luiz Batista Gongalves, Lula.

Manoel Clementino, por ser poeta, näo perdeu a tenacidade, integrando 
o Batalhäo Patriötico imparcialmente, sem no entanto acatar os inimigos de 
Säo Tomö, tendo assim registrado uma de suas atitudes contra o Grupo Opres- 
sor: "Sou eu Manoel Clementino/ Filho de Chico Laureano/ Entro em couro 
de cabra/ Que sö tesoura no pano/ Que so faca em melancia/ Como janeiro no 
ano./ Sou eu Manoel Clementino/ 0 dono desta ribeira/ Agoitei Vicente Lu­
cio/ Venci Manoel Ferreira/ Fiz Zö Caetano sair/ De Säo Tome na carreira".

0 poeta Manoel Clementino referia-se aos representantes do Governo 
que tomavam os redutos de defesa, da Fazenda Areial.

Poetas Falecidos — Manoel Clementino Leite, Vicente Bernardo, Ma- 
noe! Cacheado, e Jose Vitoriano.

Poetas Vivos -  Elias Vitoriano, Francisco Lopes, Abel Caetano, Expe- 
dito Caetano, Nildo, Josö Lula, Lita Cruz, Gato Velho, Gato Novo, Joäo Ca­
cheado, Pedro Nogueira, Josö Lucas, Josö Soares, Sebastiäo e Rafael Batista, 
Sebastiäo Galdino, Luiz Teotönio, Luiz Clementino Leite, Adonias Batista.

Värios säo os adägios populäres conhecidos em Sumd:
0 recado näo Ihe traz o resultado. Näo tema o homem de cara feia, en- 

frente-o com outra. Boca fechada näo entra mosquito. Quandose perdem os 
dentes, alarga-se a guela. A quem Deus promete näo falta. Engolir um boi ö 
mais fäcil que engolir um mosquito. Boas Ave-Marias faz, quem em sua casa 
estä em paz. Cachorro que muito anda apanha pau ou rabugem. Quem e bom 
vive em suas terras, dela näo sai. Melhor dizer oh! de casa, do que ja entrei. 
Cobra que näo anda näo engole sapo. Quem dorme muito ve pouco. Quem e 
bom jä nasce feito. A medida do TER nunca enche. Quem de uma escapa, 
cem anos vive. Quem disso usa disso cuida. Näo ha bem que sempre dure, nem 
mal que nunca se acabe. Bom ö um dia aträs do outro e uma noite no meio. 
0 mau vizinho 6 o demönio em seu caminho. 0 galardäo da glöria 6 pra quem 
sabe esperar. Entre na fogueira mas näo pise na cinza. Conhepo o louro dos 
fracos, dos fortes conhepo a rur'na, dos valentes a cova. Näo teime contra a 
correnteza das äguas, siga-a. Näo acredite no largo sorriso dos homens, e bom 
sinal de traipäo. Entre o sorriso e a lagrima, provoque o primeiro. Esconde-te 
de quem te bäte äs costas, de olhos para a esquerda.
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LUIZ BATISTA FILHO

Sumd cidade de glöria 
De encanto e belezas mil 
A 1P de abril 
Tivemos grandes vitörias 
Num solo förtil e viril 
Sugistes pobre e crescestes 
Com sacrifi'cio vencestes 
Como diz a nossa histöria,

Teus montes testemunharam 
No passado o que havia 
A tribü i'ndigena fugia 
E os homens brancos chegaram 
0 progresso se implantou 
Da Värzea ao cume da serra 
A primeira pä de terra 
Säo Tomö abenpoou.

Nas noites de lua cheia 
Os i'ndtos em teus rios pescavam 
E os curumins brincavam 
De guerreiros na areia.
Valente indio bravio 
Heröi robusto e sadid 
Passava a noite no rio 
Voltava alegre a aldeia.

Säo Tomö que os corondis 
Nas salas dos casoröes 
Ouviam lindas canpöes 
Dos poetas meneströis.
Säo Tomd de engenho moendo 
Era o progresso nascendo 
Sinhozinho nos defedendo 
Dos inimigos crueis.

Nossa bela agricultura 
Ao nosso povo enriquece 
0 nosso rebanho cresce 
Nesta terra tem cuItura 
Temos o bom violeiro 
Ainda o forte vaqueiro 
Afamado cavaleiro 
Sfmbolo da nossa bravura.

Cada um filho ä um irmäo 
Na luta sornos iguais 
Nossos sonhos fraternais 
Aumenta a nossa uniäo 
Convido de corapäo 
Nossos queridos irmäozinhos 
Pra festejar com carinho 
A tua Emancipapäo.
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ECOLOGIA VERSADA

Autor Anönimo

£ bonito no Sertao!
Os socös passar grasnando 
Nas lagoas transbordando 
Pia marrecos boiando 
Na cascata esturra a ema 
E passarinho cantando

Murgem as Vacas saudosas 
Voam no ar as abelhas 
Fazendo as suas centelhas 
Dä prova de amorosa 
Canta alegre o Ben-ti-vi 
Por ser a mais caprichosa

Me orgulho em ser Sertanejo 
Sou filho deste Sertao 
Sume, meu primeiro berco 
Recordo em meu corapao 
Brincava muito e capava 
Na serra do Gaviao.

Xexeu que vive nas matas 
Combina.com acaua 
0 uma orquestra sublime 
Äs seis ho ras. da manhä 
Para dar a entender 
Que a Nature/a d paga

Eu me lembro do Sertäo 
Junto a bons camaradas 
Daquelas grandes cacadas 
Da Serra do Gaviao 
Juriti, moco, can-cäo 
Lä tinha ate macaco 
E eu ia ä Serra do Saco 
Junto com Joao Qutxabeira 
Pedia a Guinea Pereira 
E lä enchia o BIZACO.
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A PINTURA

A Pin tu ra ao lado da Müsica e uma tendencia natural do Sumeense, f al- 
tando.entretanto, condipöes tecnicas e apoio que venham a estimular aqueles 
que procuram dedicar-se as Artes.

Miguel Guilherme dos Santos construiu com seus proprios recursos a 
Casa do "Menino A rtffice". Ali encontrava-se oferta de ensinamentos de arte 
em cada setor. Essa obra em escola nao pöde seguir adiante por falta de recur­
sos, como vem acontecendo com a Filarmönica e a Casa da Cultura, desejo 
maior do povo.

A rtis ta  p lästico  M iguel G uilherm e dos San los
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MEDICINA POPULÄR
As plantas medicinais existent em grande quantidade no Munici'pio e 

säo largamente utilizadas. Destacam-se entre elas:
Hortelä-da-folha-miüda, no combate e tratamento de constipapöes; 

Horteiä-da-folha-grande ou Hortelä graüdo, usado para xarope e expectorantes 
(lambedor); Arruda, empregado no tratamento das infecpöes do conduto au- 
ditivo; Capim-santo, erva-doce e erva-cidreira, säo usados para combater as 
doenpas intestinais e como calmantes; Sabugueiro, anti-febril.

Pega-pinto e Coco-catolä (raiz), empregado no tratamento de doencas 
das vias urinärias; Mastrupo ou Mastruz, com largo emprego na cura de doen- 
pas pulmonares, verminoses, ülceras estomacais e fraturas; Quixabeira, Juca, 
Cajueiro vermelho, para as infecpöes internas de qualquer natureza; (Vlamäo e 
Quebra-faca, usados nas doenpas hepäticas com grande sucesso; Urtiga branca 
de pä de lajp, de utilidade comprovada na cura de apendicites; Velame bran- 
co, Jarrim, Cabepa de nego e Ipecacuanha, säo usados como depurativo.

Cedro e Cumaru (imburana cheirosa), para tratamento das eczemas; Ra- 
bo de raposa -  cacto ereto de uma sö raiz, empregado no tratamento de reu- 
matöides e doenpas renais. Meiäo de Säo Caetano, usado para tratamento de 
doenpas reumäticas. Jenipapo e Jatobä, para torpöes e fraturas leves. Vassouri- 
nha, usada como vermicida; Fedegoso, combate äs micoses; Favela, para trata­
mento de infecpöes dentärias e distürbios hepäticos; Roma (casca do fruto) 
empregada com äxito no tratamento da faringite; Cabacim, usado no trata­
mento da sinuzite com grande eficäcia.
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CULINÄR1A

Buchada -  T radicional de bode ou carneiro; Ingredientes: Todas as vfs- 
ceras, cabega; Modo de Fazer: Lavam-se bastante as vfsceras do animal, pas- 
sando em seguida por uma solupäo de sal e limäo. Aproveita-se o saco do in­
testin o e recheia-o com picadinbo de figado, li'ngua, rins, etc, (hä quem preft- 
ra incluir a carne); junta-se um pouco de arroz e tempero a gosto, preponde- 
rando o alho; costura-se ä linha; em seguida armam-se "feixes", que säo enro- 
ladinhos de tripa, aproveitando como estrutura para os amarradinhos tudo 
que restar das vi'sceras. A cabega bem limpa e anexada apös ser bem tempera- 
da. E servida com piräo de farinha de mandioca ou cuscuz de fubä, arroz, do 
tipo branco solto (näo usar refogado) acompanhado de batata doce e verdu- 
ras, evitando-se os sabores adocicados, Aperitivo: Cachacinha e limäo (näo 
confundir com batida); Sobremesa, a laranja.

Sarapatel -  De bode, carneiro, porco: Cubi'culos de ffgado, rins, bofes, 
coragao, misturados a sangue previamente cozido; levado ao fogo brando com 
toda variedade de temperos inclusive verdes, e gordura a gosto. Acompanhado 
de feijäo verde completa sua autenticidade, na faita deste, usar farofa, arroz 
branco e complementos; entrada cachacinha e limäo. Evitar doces como so­
bremesa. Os frutos c i'tricos säo muito aceitos.

Chourico -  Sangue de porco batido (como se fosse para molho pardo). 
Mistura-se em seguida farinha de mandioca passada em peneira fina. Leva-se 
a mistura a fogo brando, adicionando garapa de rapadura e gordura de porco. 
Apös cinco ou seis horas de cozimento, junta-se uma mistura: cravo da India, 
erva-doce, castanha de caju moi'da e coco ralado. Apös dez horas de cozimen­
to, estä pronto para ser retirado do fogo. Coloca-se em vasilhas fundas de pre- 
ferencia louga (ou latas). Serve-se frio ao lanche ou como sobremesa.

Umbuzada — Escolher umbus, que näo sejam muitos maduros. Lavar 
bem. Levar ao fogo brando com ägua. Apös cozido passar em peneira deixan- 
do a poipa esfriar. Juntar leite frio e agucar a gosto. Servir ao jantar ou no 
lanche.

Cocada de Facheiro -  Limpa-se ao fogo o facheiro, tira-lhe a casca cui- 
dadosamente. Em seguida, utilizando o rapa-coco transforma-se numa especie 
semelhante ao coco, junta-se-lhe o agücar suftciente e leva-se ao fogo proce- 
dendo-se de maneira igual ao trabalho da cocada branca ou de coco.

Bolo de Batata -  Um quilo de batata doce, um copo e meio de leite de 
coco, tres xi'caras de agücar, uma e meia xfcara de manteiga, tres ovos. Apös 
cozida a batata doce, esmague-a tornado-a em massa consistente, adicione o 
agücar em seguida o leite e a manteiga, por fim os ovos batidos. Levar ao for- 
no brando em forma untada.
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As parteiras leigas sempre prestaram grande contribuigäo ä comunidade 
sumeense e cita-se o exemplo de:

Maria Felicia de Araüjo (Maria de Izidro) -  Desempenhou seu trabalho 
com grande abnegacäo. Atersdia a qualquer horadodia ou da noite. Mesmo 
sem nenhuma instrugäo formal, atendeu a quase toda populagäo pobre de Su- 
me. Com o seu falecimento, Inäcia Nunes prosseguiu sua tarefa.

Destacaram-se, ainda, Maria Borges, Dona Tercila e Maria Bento. Esta 
ultima, atravessava rios cheios para exercer com amorsua profissäo de partei- 
ra, que näo terminava no parto. Levava a crianga para batizar e se alguma vies- 
se a morrer, era por ela conduzida ao cemitörio. Era uma companheira de vida 
e de morte.

Alexandrina Barros, atualmente atende ä comunidade sem visar dinhei- 
ro. Instalou um Mini Posto Infanto-Materno em sua pröpria residencia dispon- 
do de leitos para casos de emergencia, enquanto säo levados ao atendimento 
medico.

A parteira leiga foi, em tempos passados,figura de grande importäncia 
e utilidade social, quando ainda näo dispunha a comunidade dos recursos 
medicos da atualidade.

Sua atuagäo atualmente limita-se ä zona rural. Algumas atuam na ci- 
dade, como curiosas, cadastradas nas maternidades, prestando rele­
vantes servigos pela dedicagao ao offeto e experienia acumulada ao longo do 
exercfcio da sua profissäo.

Estas pessoas mereceram e ainda merecem a estima e o respeito da 
comunidade pelos servigos prestados: o acompanhamento ä gestante, a pres- 
crigäo de remedios, as oragöes, as palavras de coragem e conforto no mo- 
mento do parto, o resguardo, o banho diärio do recem-nascido, tudo isso 
fazia parte do seu espinhoso trabalho. As caminhadas a pe ou a cavalo para 
atender as solicitagSes da zona rural tambem estavam inclufdas nas ativida- 
des da parteira, que iamais serä esouecida por suas pacientes.

Como parte dos preparos para o parto, havia o costume de receitar 
um purgante de öleo de n'cino ou uma colher de azeite doce. Utilizavam, 
ainda, uma tesoura comum, um cordäo para amarrar o umbigo depois de cor- 
tado, e azeite para o tratamento.

PARTEIRAS LEIGAS
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RELIGIAO
A religiäo catölica desponta como a principal no Municfpio, existindo 

tamtem adeptos do protestantismo. A padroeira e Nossa Senhora da Concei-

Igreja M a triz  Nossa Senhora da Conceicäo
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gao, cuja festa se realiza a 8 de dezembro. Existe um padre permanente. No 
interior, conta-se com 5 capelas alöm da matriz.

0 munici'pio dispoe tambem com a capela de Santa Luzia do Cariri, Vi- 
la de Sucuru, Pio X, Amparo e Conceigao.

A festa tradicional do Municfpio 6 ceiebrada em 08 de dezembro, dia 
consagrado a Nossa Senhora da Conceigao, realizada em novenärio desde 
1783, por negros bantos chegados possivelmente dos engenhos pernambuca- 
nos. Habitaram a confluencia do rio Sucuru com o rio do Meio, seguindo para 
oeste pelas margens do Sucuru. Rendiam seus cultos a Nossa Senhora do Ro­
sario, associando-se mais tarde aos devotos de Nossa Senhora da Conceigäo, ja 
aqui instalados.

□os bantos foram herdados instrumentos de sopro -  Pffanos; instru- 
mentos de percussao em couro sem cordas, tradicionais caixas, os pastoris e as 
lapinhas. Nao figura o costume banto dos faustosos altares das igrejas.

0  Cruze!ro  que antecedeu ao lanpam ento da pedra fundam enta l da p rim e ira  capela

/1



ARTESANATO
0 artesanato pouco tem influfdo na economiasemeense.Ressaltam-se, 

poräm, os trabalhos de couro para pepas usadas na montaria e tarefas de cam- 
po, alguns deles bem difundidos no mercado do Sul do Pafs, Centro-Oeste, 
Äfrica e Pampas Argentinos, ficando o maior mercado consumidor no Estado 
da Bahia e uma boa mostra levada a efeito nos Estados do Para e Maranhao. 
A dificuldade maior do "artesäo em couro", estä na aquisipäo da matöria pri­
ma, escassa nesta ültima decada, em consequencia das baixas pluvsomütricas, 
que tornaram dif feil a vida dos rebanhos, diminuindo o abate a ni'vel local, le- 
vando ä extingäo o tratamento de peles de animais e encarecendo o material 
a ser utilizado.

Em seguida, e desenvolvido o trabalho da populär "loiceira" fabricando 
a chamada linha domestica em argila, desde o fogareiro de barro para uso de 
carväo, atü objetos decorativos.

0 vassoureäro e outro artesäo que ainda consegue fazer valer oseu tra­
balho, abastecendo o mercado de vassouras de patha de coco-catole, palmeira 
existente nas serras pröximas ä Cidade e serrotes espalhados em toda regiäo 
nordeste do munici'pio. A polpa do fruto desta palmeira ä comestivel. 0 coco 
obtido da semente, e igualmente consumido, sendo vendido em forma de ro­
sa rios.

Na localidade Olho D'ägua Branca existem solos argilosos ä semelhanga 
da Zona do Agreste Pernambucano, sendo explorada a ni'vel local a prätica de 
cerämica decorativa por processo manual. Estas pecas säo vendidas ao setor de 
artesanato na Capital Paulista, com ötima aceitagäo.

A grande quantidade de imburana, pinhäo brabo e pereiro, tem propor- 
cionado o desenvolvimento dos artesäos na prätica de talhas, sendo exportado 
para Salvador consideravel nümero de carrancas. Säo frequentes no mercado 
interno, utensflios domesticos de madeira.

A Matriz de Nossa Senhora da Conceipäo e possuidora do mais puro 
si'mbolo da arte sumeense -  a Imagem de Santa Terezinha esculpida em imbu­
rana, registrada no Livro de Tombo da Paröquia de Nossa Senhora da Concei- 
gäo. Padre Silvio Celso de Melo a descreve como a obra que consagra o artista 
Miguel Guilherme dos Santos como exi'mio escultor.

Ainda na localidade Olho D'ägua Branca, encontram-se pessoas dedica- 
das ä feitura de cestos, gaiolas, e outras utilidades em cipo. Atividades tam- 
bäm prejudicadas pela atual seca.

Atualmente, vem sendo ativado um promissor trabalho de rendas irlan- 
desa e de almofada, croches, macrame, bordados manuais em todos os tipos, 
bordados ä mäquina, xilogravura, pirogravura e pintura em geral.
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BANDA DE MÜSICA
Banda Filarmönica "Maestro Antonio Josuä de Lima", constitui um 

dos valores do patrimönio cultural do Munici'pio. Nela concentra-se o ativis- 
mo do sumeense nas reivindicagöes de sua emancipagäo poh'tica. A Sociedade 
Filarmönica Säo Tomü, hoje, Filarmönica Municipal Maestro Antonio Josuä 
de Lima, foi organizada entre 1926 e 1927.

A Banda foi organizada com o apoio dos comerciantes e fazendeiros. 
Num consenso e num esforgo conjunto, reuniram-se Marceano de Oliveira, seu 
filho Bibiu Marceano, Bruno Ferreira de Freitas, Francisco Braz de Macedo, 
Manoel Severo e muitos outros que contaram com o apoio do Joäo Aleixo 
Bezerra que assumiu, na Sociedade, a fungäo de Tesoureiro. Definida asitua- 
päo financeira da Entidade, encaminharam o seu Bibiu paraa compra do ins­
trumental necessärio, fazendo funcionar a Escola que passou a complementar 
a instrupäo do Sumeense, principalmente, para aqueles que näo dispunham de 
condipöes para enfrentar um curso complementar, so ministrado na Capital 
pernambucana.

F o to  o fic ia l da criapäo da F ila rm ön ica  Säo Tomd

Para iniciar os estudos da müsica foi trazido para ministrar osconneci- 
mentos e as täcnicas para a prätica instrumental, o Mestre Vigarim, poräm ja 
se encontrava convidado Antonio Josue de Lima, quefez da Filarmönica um 
sacerdöcio.

A Banda de Müsica e amparata pela Municipalidade e mantem a Escola 
Säo Tomä que conta com a direpäo do Maestro Antonio Bezerra da Silva, au- 
todidata, ünico ex-aluno de Antonio Josue de Lima, sendo hoje seu substitu- 
to.
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ASPECTOS ECONÖMICOS

Predominam na economia municipal as culturas agrfcolas, a pecuäria e a 
extracäo vegetal.

A agricultura, com excessao da Bacia de Irrigagäo do Agude de Sumä, ä 
praticada de maneira intensiva e em larga escala.

No entanto, as deficiencias com relagäo äs tecnicas agrfcolas, a näo utili- 
zagao de sementes selecionadas e a inobserväncia da vida economicamente ütil 
das culturas, implicam numa baixa produgäo por hectare, equivalente a 65% 
das medias de producao do Nordeste, para o milho e o feijäo macassa.

No perfmetro irrigado do Agude Sumä desenvolvem-se programas de 
culturas pröprias de sua estrutura, predominando a cultura do tomate, expor- 
tado para industrializacäo nos principais centros do Estado de Pernambuco, 
enquanto se aguarda a implantagäo da mini-indüstria inclufda ao Projeto da 
Un iversidade Federal da Parafba, com vistas ao despolpamento do tomate e 
congeneres, visando a estabilidade econömica do colono irrigante e asseguran- 
do mercado de trabalho. Visa o projeto liberar os irrigantes das fontes finan- 
ciadoras ä epoca do plantio, as quais deixam a produgäo sujeita äs distorgöes 
geradas pelo fluxo inflacionärio.

Os Distritos de Amparo e Pio X divergem de estrutura econömica em 
decorrencia das diferencas de formagäo geoäögica. 0 primeiro apresenta bai- 
xos rendimentos; o segundo dispöe da cultura de frutas e da mandioca, onde 
existem bons aviamentos de farinha. 0 mesmo aspecto econömico domina a 
regiäo norte do Munici'pio -  Olho D'ägua do Padre, Mulungu, Caititu, exten- 
säo da RPB Sume/Taperoä, onde argilosos propensos ä fäcil erosao, tornam-se 
compensadores ao desenvolvimento das lavouras consorciadas, tomando vulto 
na regiäo o cultivo da mandioca efruteiras, destacando-se cajueiros, pinheiras 
e goiabeiras. £ feita a exportagäo dt castanha do caju em escala representati- 
va. Os "umbuzeirös" säo conservados e conferem ä regiäo um ötimo fndice de 
comercializagäo, sendo seu fruto, o "umbu" exportado para Campina Grande.
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A SAFRA dos principais produtos agricolas foi co- 
lhida em 9.250 hectares e avaliada em CrS 37,1 
milhöes, em 1980.

PRINCIPAIS
PRODUTOS AGRiCOLAS

A r e a

c o l h i o a

(hat

PR00UC Ä0 AGRIC 0LA

Quanndade
(!)

Valor

A bs o lm o  i 
[CrS 1 000 )  j

Refanvo
( % !

T O T A L 9 250 37  144 1 00  0

Tomaie................. .. ............ 200 5 4 32 24 4 4 4 6 5 .5
Algodäo a rb ö reo ............ 6 150 134 S 700 1 ß.O
S is a l ....................... ............. 400 280 4 200 11.3
Ba ta ta -d o ce ...................... 30 150 1 200 3.2
F e i j ä o .................................. 2 4 70 12 600 1 .6

A G R IC U LT U R A
V a lo r  d a  p r o d u c ä o - 1 9 8 0

| ~| A lgodäo o rbö re o

S,sal
B afo fa  -doce

Fe'iöo

A manga tambem constitui fonte de riqueza para o munici'pio e para a regiäo.
0 Distrito de Pio X e a regiäo de Olho D'ägua do Padre oferecem ao 

Munici'pio 70% de galinäceos e derivados, sobressaindo-se a criapäo de pavöes. 
Nesta ärea predomina tambäm a criapäo de caprinos em virtude das facilida- 
des encontradas na caatinga local.

A produpäo do Munici'pio vem sendo prejudicada nas duas ültimas däca- 
das, em decorrencia das grandes baixas pluviomätricas. A agricultura, a pecua- 
ria, o setor de extragäo vegetal, todos de modo geral, baixaram o ni'vel de seus 
rendimentos, deixando ao longo destes treze anos, Saldos irrisörios. 0 desapa- 
recimento do pequeno produtor gerou uma sub-classe no meio rural sem con- 
digao de sobrevtvencia, inclusive pelo fato de näo contarem com nenhuma ins- 
trugäo educacional e qualificagäo necessäria para o trabalho.

Outros setores de atividade deixaram tambäm de apresentar resultados 
positives em vista da grande crise, tendo o Munici'pio passado a contar pri­
mordialmente com as culturas do Pen'metro Irrigado.

0 Munici'pio de Sume desenvolveu com äxito a suinocultura e a avicul- 
tura. Baixou sua produtividade diante das prolongadas estiagens, reservando-se 
ao campo a criapao dos bovinos, ovinos e caprinos, tendo sido os caprinos a 
partir de 1982, inclui'dos aos programas orientados pelo Projeto Sertanejo.e 
financiados pelo Banco do Nordeste do Brasil.

Os maiores produtores do Munici'pio sao representados pelos ocupantes 
do Pen'metro Irrigado, que tem uma ocupapao de mäo de obra da ordern de 
300 trabalhadores de ambos os sexos, seguindo-se os agricultores e criadores 
da ärea seca do aqude, com efetivo inferior de mäo de obra, mantendo ä fren- 
te de suas atividades os elementos da propria familia.
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0 Censo Agropecuärio de 1980 registrou 1.203 estabelecimentos agri- 
colas, totalizando uma ärea de 85.118 hectares, onde 1,7% corresponde a fai- 
xa de 21 estabelecimentos de 1.000 a 10.000 hectares e 51,8%corresponden- 
te aos 623 estabelecimentos de menos de 10 hectares.

CENSO DEMOGRÄFICO 

Populacöo residente * 1980

fa*ol Urbono  Rural
ü  <K3MfMS n  «UtMftrES

As lavouras permanentes ocupam uma ärea de 4.946 ha., em 934 esta­
belecimentos e as temporärias 8.551 ha., em 993 estabelecimentos agrfcolas. 
As safras dos principais produtos: tomate, algodao arböreo, sisal, batata doce 
e feijao sao colhidos em uma ärea de 9.250 ha., predominando o tomate, com 
65%daprodupäo.

0 carvao vegetal atinge a mädia de 5 a 6 mil toneladas, e ao lado do to­
mate e do algodao, assegura a linha comercial de exportapao do Munici'pio.

Os principais rebanhos totalizam 38 mil cabepas. 0s bovinos com 81% 
de ocupapao, restando 19% para os ovinos e caprinos sendo que, atualmente, 
os caprinos tomam posicäo destacada no Munici'pio, em virtude dos progra- 
mas de incentivo e orientagäo desenvolvidos por örgaos tecnicose financeiros 
do sistema oficial, observadas as caracteri'sticas regionais.

A produpao de leite no Munici'pio, mesmo com a prolongada estiagem 
atendeu satisfatoriamente ä papulagäo.

A construpao civil tem realce na eronomia sumeense. Em 1982 foram 
feitas construpöes numa ärea de 13.250m2.

Em 1982, os estabelecimentos de prestapao de servipo sofreram um 
acrescimo de35%sobre os 103 existentes em 1981.
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A maior concentrapäo comercial do Munici'pio ä feita na feira livre äs 
segundas feiras, para onde converge toda a regiäo do Cariri, Brejo Pernambu- 
cano e Pajeü.

0 tomate 65,9%; Algodao arböreo 18,0%; Sisal 11,3%; Batata Doce 
3,2%; Feijäo 1,6%, estao entre as principais produpöes.

A ärea produtiva representa 9.250 hectares, com 1.203 estabelecimen- 
tos agropecuärios.

O Munici'pio importa produtos industrializados, principalmente, tecidos 
e ferragens; e exporta tomate, algodao, peixes e carvao vegetal.

Com o peri'odo da seca, Sume foi, dentre os demais municfpios do Cari­
ri, o que mais sofreu com as migrapöes. O Censo Demogräfico de 1980 revela 
bem esse quadro, quando uma populapäo estimada em 20.000 hab. decresceu 
para 17.000 hab. Fato que se deve a escassez do emprego da mäo de obra näo 
qualificada na colheita das culturas do Perfmetro 1 rrigado, na extrapäo de ma- 
deira para o fabrico do carvao vegetal e na construpao civil.

A estiagem sempre prejudicou o sisal paraibano
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ASPECTOS SOCIAIS

INFRAESTRUTURA
Toda a agua utilizada pela populagäo da cidade de Sume, provem da 

Agude Publico Sume, construi'do e operado pelo DNOCS. 0 abastecimento e 
feito pela Companhia de Ägua e Esgotus do Estado da Parai'ba -  CAGEPA.

Este reservatörio foi estudado, projetado e construi'do, visando a conso- 
lidagäo do plano econömico do municfpio. E utilizado em aproveitamento 
dos mültiplos aspectos: irrigagäo, agricultura de vazantes e psicultura, alem 
do abastecimento d'agua e parcial oontrole das cheias.

Para combater os efeitos das secas estä sendo construi'do no Municfpio 
um tipo de "agude de uso publico", programa desenvolvido na regiäo mais 
carente, destacando-se entre eles: Poco do Boi, Tigre, SaJgadinho, Jurema,. 
Olho D'agua dos Caboclos e Cinco Vacas, os dois Ultimos com tres e cinco mi- 
Ihöes de metros cübicos de capacidade, respectivamente.

A Sociedade Anönima de Eletrificagäo da Parai'ba -  SAELPA - ,  distri- 
bui os servigos energdticos municipais, mantendo inclusive a programagäD 
constante do Plano de Eletrificagäo Rural.

VEICULOS DE COMUNICAQÄO

A Prefeitura melhorou o sistema de retransmissao de TV do CARIRI, 
a primeira estagäo repetidora instalada em Sume no ano de 1976, proporcio- 
nando ao sumeense a captagäo regulär dossinais via satelite da TV Globo, TV 
Bandeirantes e Manchete. 0 servigo de alto-faiante 6 municipal, tendo sido a 
2? aparelhagem instalada pelo Sr. Jose Aleixo Bezerra, no entäo distrito de 
Sumd, passando ao Poder Publico tom o advento da instalacao do municfpio 
em 1951.

Existem tres estagöes de rädio-amador: do DNOCS. Coletoria Estadual e
DER.
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Todas as comunicacöes telefönicas do municfpio sao realizadas pela 
TELPA, um Posto de Servipo e quase 200 terminais instalados na cidade, alem 
de um servier) TP (Tetefone Püblico).

T E L E F O N E S  Ü T E IS  E D E  S E R V IQ O S

Chamadas interurbanas......................................... , ................. 101
Reuniäo por Te le fone ...................................................................101
Auxilio ä L ista ............................................................................* 1 0 2
Solicitapao de Consertos............................    103
Solicitapao de Serviipos................................................................  104
Chamadas Interurbanas a C obrar.................................................107
Pedidos de Tarifas.............. .......................................................  108
Hora Certa.......................................................................................130
Loteria Esportiva( ..........................................................................131
Servipo Despertador.......................................................................134
Disquepiada....................................................................................137
Telesima............................................................................. • • • 148
Chamadas Internacionais -  EMBRATEL..........................  000333
Telegrama Fonado Internacionai -  EMBRATEL............. 000222
Informagöes Internacionais -  E M B R A TE L..................... 001081
TELPA -  E sc ritö r io ........................................................  353-2240

TELEFONES DE EMERGßNCIA

Forpa e L u z .................    353-3231
Ägua e Esgotos.................................................................. 353-3379
Hospital e Matermdade.......................................................353-2240

s
-X
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0 Municfpio e servido pelas Empresas Transparaiba, Progresso, Itape- 
mirim e Planalto, as quais ligam-o ao interior do Estado e as reqiöes Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste.

L0CALIDA0FS
D1STÄNCIA

(km)

TEMPO DE 
PERCURS0 

(horasj

B ra s i l i a  |D F ) .......................................... 2 4 7 7 4 9 : 2 0
Joäo Pessoa............................................ 257 4 :40
Rio eie Janeiro (R J ) .......................... 2 407 4 9 : 2 0
Säo Paulo ( S P ) ...................................... 2 633 5 3 . 2 0
Campina Grande .................................... 136 2 40
Congo .................................................. 33 0 : 5 0
Praia ..................  ................... 39 1 00
Säo Jose  dos Cordeiros................. 38 2 : 0 0
M o n i e i r o ........................................— 36 0 : 4 0
Serra B ra nca ......................................... 36 0 : 4 0
Onro V e lh o ............................................... 55 1 .30
Camalau ....................... .......................... 44 1 :30

No sistema viärio, o Municfpio integra-se ä malha rodoviaria:
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A r e a  u r b a n a

N

t

8 '

LEGENDAS DA AREA URBANA

1 —  Prefeitura, Cämara M unicipal, INCRA
2 —  Telecomunicagoes da Paraiba — TELPA
3 —  Cartörio Eleitoraf
4 _  FUNRURAL
5 —  Cinema
6 —  Cartörio l.o  Offcio
7 —  Cartörio 2.o Ofleio
8 —  Garagem Municipal
9 —  Mercado

10 —  Sindicato dos Trabalhadores Rurais
11 —  CIDAGRO
12 —  Coletoria Estadual
13 —  CAGEPA
14 —  Centro Social
15 —  Teatro
16 —  SAELPA
17 —  Colögio Estadual
18 —  Grupo Escolar Irineu Severo
19 — Parque In fantil Antonio Leite
20 — Parque In fantil Presidente Vargas
21 — Igreja M atriz
22 —  Posto de Enfermagem
23 —  Hospital e Maternidade
24 —  EMATER
25 — Biblioteca Municipal
26 — Posto Policial
27 —  Matadouro
28 —  Correios
29 — Hotel Continental
30 _  BRADESCO
31 —  Cooperativa de Crödito
32 —  Hotel
33 —  Cemitörio
34 —  Banco do Brasil S .A .
35 — Banco do Nordeste

0 povo de Sumd e afeito aos beneficios da comunicapäo de massas. A 
Imprensa Escrita sempre circulou na comunidade, mesmo quando havia a defi- 
ciencia de transporte, recebendo: 0 Cruzeiro, Jornal do Comdrcio, Diario de 
Pernambuco e outras pubiicapöes. Atualmente circulam no munici'pio os 
principais jornais da Parai'ba, Estados de Pernambuco, Rio de Janeiro e Säo 
Paulo.

Entre 1970 e 1974 circulou no munici'pio o "Jornal de Sumd", com 
grande aceitagäo, um trabalho muito bom do jornalista Oliveira Filho. Fatores 
econömicos, privaram o munici'pio de Sume do seu primeiro jornal, surgindo 
a cofuna Cariri Social ate bem pouto tempo escrita pelo colunista e cronista 
Oliveira.

A Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos -  ECT -  mantdm uma 
Agencia no Munici'pio.
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Outras entidades igualmente, prestam relevantes servipos a comuni- 
dade, como:

Coletoria Estadual, Cooperativa Agricola Mista de Santa Luzia, Dele- 
gacia do Instituto Brasileiro de Geografta e Estatfstica (IBGE), Delegacia 
de Polfcia, representapäo do Departamento Nacional de Estradas e Roda- 
gem (DNER), Forum Municipal, representapäo da Sociedade Anönima de 
Eletrificagäo da Parafba (SAELPA), escritorio da Companhia de Äguas e 
Esgotos da Parafba (CAGEPA), representapäo da Superintendencia de 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), representapäo do Projeto Ser- 
tanejo, Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

Conta-se ainda com os servipos de rädios do DNOCS, DER, Coletoria 
Estadual e Telex na Agencia local do Banco do Nordeste do Brasil.

0  CINE TEATRO funciona regularmente em um prödio construfdo 
no centro da cidade.

0 Sumeense b atendido por uma rede de cinco Farmäcias, todas em fun- 
cionamento regulär,contando com pessoal habilitado,ecom medicamentos 
oriundos dos melhores laboratörios do Pafs.

A Bibfioteca Municipal "Monteiro Lobato", com quatro mil e quinhen- 
tos volumes, tem sede pröpria e um perfeito atendimento por funcionärios 
especificamente treinados. A clientela infantil e a estudantil de modo geral, 
faz o efetivo da Biblioteca, u tilizando-a mais como fonte de pesquisa qur' 
para sessäo de leitura.

A escola Estadual "Prof. Josb Gonpalves de Queiroz”  tem ä disposipäo 
do alunado e professores, uma boa Biblioteca, que conta com doapöes da co- 
munidade e principalmente de um de seus patronos o professor Luiz Mendon- 
pa Lima.

A Escola Particular Menino de Jesus de Praga mantem uma pequena bi­
blioteca, voltada para o aspecto pedagögico e literatura infantil.

Atö o ano de 1976. o munici'pio de Sumb viu-se privado do Sistema 
Bancärio. 0 arrefecimento das Entidades Financeiras quanto ao munici'pio, 
foi responsävel pelo empobrecimento do setor municipal de produ- 
päo, ao longo de 25 anos, uma vez que o homem rural manteve-se ausente dos 
programas de conscientizapäo da utilidade de credito. Atualmente conta o 
munici'pio com os servipos de tres Agencias bancärias.

A agencia nP 800 do Banco Brasileiro de Descontos S/A, foi inaugurada 
em 28.12,76 sendo a primeira casa bancäria a ser instalada no Munici'pio, para 
atender a comunidade local e cidades vizinhas, nas mais diversas modalidades 
de credito e prestapöes de servipos.
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A agencia do Banco do Brasil S/A foi criada em 18 de Maio de 1982, e 
efetivada em 10 de Novembro do mesmo ano. A prestapao de servipos b feita 
de forma generalizada, voltada principalmente para o desenvolvimento socio- 
econömico do homem do campo, comerciantes, industriais, profissionais au- 
tönomos, dando-lhes a estrutura financeira necessäria,

0 Banco do Nordeste do Brasil mantem uma agencia ä rua Augusto San­
ta Cruz, prestando servipos em geral.Foi inaugurada em maio de 1982.

0 Munici'pio e nücleo do Projeto Sertanejo abrangendo umaärea de 11 
munici'pios dos Cariris Velhos, Conta com representapöes da EMATER, 
CIDAGRO e Residencia do Departamento de Estradas e Rodagem do Estado 
da Parai'ba -  DER.

SAÜDE

A assistencia medico-sanitäria estä a cargo do hospital e maternidade 
"Alice de Almeida", que conta com quarenta e um leitos, oito berpärios e 
uma incubadora.

0 corpo de saüde b constitui'do de quatro mbdicos, sete auxiliäres de 
enfermagem, dois dentistas, quatro atendentes e seis auxiliäres de servipos.

0 FUNRURAL mantem um ambulatorio na cidade, assistido por dois 
medicos e um dentista.
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JOGOSE ESPORTES
0 Futebol ä praticado a m'vei de amadorismo, incluindo o futebol de sa- 

lao. 0 Säo Tomä Esporte Club ~ mantem o tradicionalismo e desenvolve o 
futebol em torno das camadas desportistas em todas as faixas sociais, inclusive 
com uma equipe feminina. Fundado em Setembro de 1925, realizou seu pri- 
meiro jogo oficial em 12 de Dezembro de 1926, contra a selepäo de Serra 
Branca, saindo vencedor pelo marcador de 2x1. A equipe bäsica reconhecida- 
mente histörica, formou com Fausto, Irineu (1P Prefeito), Ventura Lucas, 
Luizinho de Freitas, Joäo de Rosäria, Estäcio, Baie { 1P vice-prefeito), Joao 
Conrado (autor do Hino do Sao Tomä), Sebastiäo Nogueira, Jose Torres e Pe­
dro Timöteo,

0 Säo Tomä Esporte Club fo i fundado’pelos pröprios jogadores, entre 
eles Miguel Feitoza. Sua primeira sede social era instalada na Rua Velha, atual 
Praqa Adolfo Mayer, uma das primeiras casas construfdas na povoapäo.

Em 1942, foi formada a 1? diretoria: Diögenes Soares e Camilo Gino a 
quem coube a mudanqa da Sede para atual rua Marcearto de Oliveira. Nessa 
epoca, o time contava com uma valorosa equipe, formada por Jose Araüjo, 
Inäcio de Jö, Barata, Raimundo de Jö, Louro, Diögenes, Luiz de Du, Erasmo, 
Dezinho Vitalino, Camilo, Joäo de Maria Luiza, Biu, Manoel Negäo, Cornelio

E qu ipe  do SSo Tomä Esporte C lub ,  no  <wo de 1926

Xixi, Nino, Raimundo Sabiä, Severino de Esperidiao (grande destaque no vo- 
leibol), Batista Soares e Zezinho Bezerra.

Em 1948, a equipe e formada por valores novos e passa a competir com 
Clubes pernambucanos,potiguares e comos mais credenciadosdos maiores cen 
tros paraibanos.como Campina Grande e Joäo Pessoa. Os desportistas desta- 
cam-se e surge intercämbio entre os clubes pernambucanos tendo alguns dos 
integrantes do Sao Tomä passado a jogar em grandes equipes a exemplo de 
Luiz de Du (Vera Cruz de Caruaru entre outros), Merinha, Nim, Zä Paulo, 
Bertulino, Nelson, Fernando Silva (Santa Cruz do Recife). Nesse mesmo ano, 
foi construfda a sede pröpria sob a direpäo dos srs, Josä Farias Braga, New­
ton Leite Rafael, Faustino de Barros, Severino Caetano de Oliveira, Irineu 
Severo de Macedo e outros.

A grande maioria dos jogos e esportes do Municfpio säo praticados, nos 
finais de semana quando a comunidade se reune. Existem, na cidade, värios 
locais apropriados para a prätica dos mais diferentes tipos de esportes.

Em se tratando de outros esportes, destacam-se o Futebol de Salao 
e o Voieiboi (masculino e feminino), que säo praticados constantemente 
como parte das atividades recreativas.

Vale salientar os jogos, tipo “ Time de Botäo"
Existem, ainda, adeptos de outros esportes, como Judo, Karate, Corrida 

etc.
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ATUACÄO DO MOBRAL

Em 1P de marco de 1971, em uma das salas do Ginäsio Comercial 
''Abgar Renault", a rua Cönego Si'lvio, o entäo Prefeito Jose Tortes Mayer, 
instalou o MOBRAL de Sume e constituiu a primeira Comissao Municipal, em 
ato que contou com a presenga do entäo Coordenador Estadual do 
MOBRAL, Juarez Cäsar de Carvalho. Na ocasiäo, o Prefeito Municipal baixou 
o Decreto nP 48 de 1P de margo de 1971, empossando a primeira Comissao 
Municipal: Presidente, Manoel Pinto de Souza; Secretäria Executiva, Maria do 
Socorro Silva; Coordenadora, Onesima Maria de Araüjo Gongalves; Encarre- 
gada de Assuntos Financeiros, Maria Josd Brito; Encarregado de Divulgagäo e 
Propaganda, Ivo Paulo Silva; Conselho Comunitärio: Augusto Francisco da 
Silva Filho, Atafde Dario de Oliveira, Sebastiäo Juvino da Silva, Carlos de Oli- 
veira Barros, Francisco Lucas Santa Cruz, Elias Pereira de Araüjo, Jos6 Quin­
tana de Macedo, Hölio Rafael Mayer, Jose Carlos de Souza, Mariano Japiassu 
Mayer.

Atendendo a filosofia dos Programas e Projetos do MOBRAL, foram 
instalados os primeiros postos de alfabetizagäo, ocupando os estabelecimentos 
de ensino estaduais e munieipais com espagos ociosos. A penetragao do
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MOBRAL, nas Zonas Rurais e Urbana fo i räpida e com grande aceitagao e 
participagao.

‘"Piantapäo do Subsistema de Supervisäo Global, em reuniäo da Cä- 
mara de Vereadores, assumiu a Supervisäo de Area, Francisca Paula Parias 
enquamo Marcia Albino Rafael a Coordenadoria da Comissäo Municipal em 
substituigao a Maria Raquel de Lima, que organizou no MOBRAL com seus 
conhecimentos musicais, o Coral dos Monitores, com o auxilio do Pastor Ro-

A c benn f Supervisores de A fea no Municfpio F/oripes Martins 
Maria do Socorro Silva e Francisca Paula de Parias. Atualmente, atua Damia­
ne Adelma de Souza, desde 1979.

Em seguida, foi formada uma nova Comissäo Municipal tendo como
? m lbr°PMA?f,du nte' J1™ 00 Araüi° de Sä; ENSUG, Iracy Madalena de 
Souza, ENAFI, Maria do Socorro Leite Monteiro; ECULT, Maria do Socorro 
Batista de Lima; EPROF, Maria Josä de Souza; e SEXEC, Zita Vieira
rip, HnC?/inRnPA°fe d° J L Genival Paulin0' em 1982' na prefeitura, as atrvida- des do MOBRAL no Mumcipio cnou novo impulso, dinamizando a vida edu- 
cactonal do Mumcipio.

margo de 1982, foi constituida a atual Comissäo Municipal: Presi- 
dente, Jose Henrique da Silva; Secretärio Executive, Maria do Socorro Silva
£ f r ar S ,  V Af nt0L Financeir0s/ECULT' Maria d0 Socorro Batista de de Lima, ENSUG, Iracy Madalena de Souza.

ALFABETIZACÄO FUNCIQNAL
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0 Projeto de Alfabetizggäo Funcional (PAF) foi o pioneiro implantado 
no Municfpio, tendo por objetivo atender a ciientela iletrada a partir dos 15 
anos de idade. Atande ä populagäo nas zonas rural e urbana. Atualmente, fun- 
cionam 08 classes, sete na zona urbana e 01 na rural, atendendo a cento e ses- 
senta alunos.

EDUCAQÄO COMUNITARIÄ PARA SALJÜE

0 Projeto de Educagäo Comunitäria para a Saude (PES) foi criado com 
o objetivo de propiciar melhores condigöes de saüde as populacöes de baixa 
renda. Säo desenvolvidas atividades de hortas comunitarias, campanhas de va- 
cinagäo, controie de verminose, saneamento bäsico, 0 PES, atualmente, fun- 
ciona integrado aos demais Programas e Projetos do MOBRAL.

PROJETO AUTOOIOATISMO

0 Projeto de Autodidatismo funcionou em Sumä, e teve por finalidade 
oferecer melhores condigöes de vida a populagäo, ao indivfduo, para que este 
se torne agente de sua propria educagäo, atendendo, principalmente aos estu- 
dantes egressos do Projeto de Alfabetizagäo Funcional, Educagäo Integrada. 
0 material didatico ä excelente fonte de pesquisas para a comunidade,

INTEGRAgÄO E CONTINUIDADE

PROJETO INTEGRACAO/CO*TINUlOAOf P|C
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Sumä foi beneficiado com o Projeto Integragäo e Continuidade (PIC), 
atraves da implantagäo de quatro classes, 02 na zona urbana e 02 na zona ru­
ral, num atendimento a cento e vinte e cinco participantes.

0 Projeto e de autoria do Coordenador Estadual do MOBRAL/Pb, 
Renault Vieira de Souza, e objetiva dar ao aluno egresso do Projeto de Alfabe- 
tizapao Funcional, condigoes de continuar o processo educativo dentro de 
conteüdos das quatro primeiras säries do 1P grau e utilizagäo simultanea de 
atividades voltadas para a iniciagäo profissional.

EDUCAGÄO PARA 0 TRABALHO

0 Projeto de Educagäo Comunitäria para o Trabalho, objetiva propor- 
cionar ao indivi'duo oportunidade de iniciagäo profissional. Os cursossäo mi- 
nistrados atraves de aulas präticas distribui'das em uma carga horäria de atä 80 
horas, por monitores da pröpria comunidade,

PRE-ESCOLAR

0 Programa de Educagäo Prä-Escolar atende criangas na faixa etäria de 
quatro a seis anos, distribu r'das unidades da Prä-Escola, funcionando em duas 
modalidades: Nücleo de Educagäo Prä-Escolar (NEPE) e Grupo de AtendG 
mento a Prä-Escolar (GAPE).

PROJETO CULTURAL

A agao cultural em Surnä e executada pela Encarregada Cultural Maria 
do Socorro B. de Lima em conjunto com o SA Damiana A. de Souza e asso- 
cia-se äs agöes pedagögicas de Alfabetizagäo Funcional, Educagäo Continuada 
fniciagäo Profissional e Difusao de Nopöes de Saude, Higiene e Alimentapäo.

0 Posto Cultural 6 aberto a toda comunidade, caracterizando-se como 
ponto convergente das manifestagöes culturais locais.

Alem do Posto, existem para atender ao municfpio unidades operacio- 
nais möveis: duas Mini-Mobraltecas, que atendem para mobilizar, divulgar, e 
animar as festividades, e a Mobralteca, posto operacional mövel, equipado ä 
semelhanga da Unidade fixa, com servigo de som e palco, onde se apresentam 
as pessoas da comunidade,-em shows promovidos pela equipa täcnica, com- 
posta de um animador e dois operadores.

Sumä participou destacadamente, em outubro de 1982, em Campina
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Grande, do I Encontro da Cultura Populär Paraibana, realizado pelo 
MOBRAL e Prefeituras Municipais da Parai'ba. Em 1983, o MOBRAL realizou 
o II Encontrn da Cultura Populär Paraibana e a Gincana Cultural/83 "Descu- 
bra a Parai'ba", quando Sumä se disse presente, inclusive contribuindo para a 
criagäo da Bandeira e o Hino do Municfpio; o langamento do Catalogo de Mi­
guel Guilherme dosSantos e o Livro do Municfpio,

Catälogo M igue l Guilherme, co n fe cc iona dop e lo  M O B R A L /P b
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0 Programa Cuitural foi criado pelo MOBRAL com a finalidade de pre- 
servar e sistematlzar a apäo cuitural latente em cada comunidade. Na Parafba, 
o MOBRAL elabora, a partir dessa agäo, uma proposta educativa condizente 
com a realidade do educando.

Em Sumä, funciona o Posto do MOBRAL que centraliza, aläm das ativi- 
dades culturais, todo o trabalho de mobilizagao, execugäo e avallapao dos Pro- 
gramas e Projetos, desenvolvidos peia Comissäo Municipal e pelo Supervisor 
de Area em integragäo com a Coordenapäo Estadual. Foi fundado em 1981.

EDUCACÄO INTEGRADA

0 Projeto de Educagäo Integrada oportuniza ao aluno de Alfabetizapao 
Funcional a continuidade educativa. 0 curso se desenvolve, atualmente no pe- 
n'odo de dez meses, com carga horäria de setecentas e vinte horas. Correspon- 
de äs quatro primeiras säries do primeiro grau, possibilitando ä sua clientela o 
ingresso na 5? särie da 1P Grau.

Com a posse da primeira Comissäo Municipal, o MOBRAL tomou 
novo impulso. Foi implantado o Projeto de Educapäo Integrada-PEI que 
atendeu na ocasiao cerca de 2.953 alunos, registrando-se um grande fndice 
de aprovagao.

0 PEI possibilita aos participantes da Alfabetizagao Funcional a conti­
nuidade educativa. Corresponde äs quatro primeiras series do ensino de 1°. 
Grau, ao ni'vel de suplencia, e permite aos aprovados o ingresso na 5a. Serie 
do 1°. Grau. Desenvolve-se no perfodo de 10 meses, com carga horäria de 
720 horas.

O s  alunos d o  P ro je to  de EducagSo Integrada
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QUADRO DEMONSTRATIVO -  1980

PROGRAMAS/
PROJETOS

LOCALIZACÄO NP DE CLASS. CLIENTELA
ATENDIDAZU IR

PAF 04 20 24 640
PETRA 03 — 03 3B
PEI 01 01 30

QUADRO DEMONSTRATIVO -1981

PROGRAMA/
PROJETOS

LOCALIZACÄO NP DE CLASS. CLIENTELA
ATENDIDAZU IR

PES 05 04 09 220
PAF 03 06 09 196
PETRA 01 01 02 30
PAD 01 — 01 100
PRE-ESCOLAR 01 01 30

QUADRO DEMONSTRATIVO -  1982

PROGRAMAS/
PROJETOS

LOCALIZACÄO NP DE CLASS. CLIENTELA
ATENDIDAZU IR

PAF 03 04 07 141
PETRA 13 04 17 931
PAD 01 — 01 100
PEI 02 01 03 73
PRE-ESCOLAR 01

_________________

01 30
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QUADRO DEMONSTRATIVO -1 9 8 3

PROGRAMAS/
PROJETOS

LOCALIZAQÄO NP DE CLASS. CtlENTELA
ATENDIDAZU ZR

PAF 03 10 13 271
PEI 03 04 07 157
PETRA 05 — 05 70
P1C/PETRA 02 01 03 40
PIC 02 01 03 96
PRE-ESCOLAR 01 - 01 25
GAPE 02 02 04 113

QUADRO DEMONSTRATIVO -  1984

PROGRAMA/
PROJETOS

LOCALIZACÄO NP CLASS. CLIENTELA
ATENDIDAZU ZR

PEI 01 02 03 60
PETRA 15 10 25 365
PRE-ESCOLAR 04 05 09 225
PAF 03 02 05 90
PIC. 02 02 50

QUADRO DEMONSTRATIVO -  1985

PROGRAMAS/
PROJETOS

LOCALIZACÄO NP DE CLASS. CLIENTELA
ATENDIDAZU ZR

PAF 07 01 08 260
PEI 03 — 03 750
PIC 02 — 02 50
PRE-ESCOLAR 05 05 10 250
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GINCANA CULTURAL/83 "DESCUBRA A PARAIBA

0 Projeto Gincana Cultural/83 -  "Descubra a Parafba", idealizada pelo 
Professor Renault Vieira de Souza, foi vivenciado em todas as comunidades 
paraibanas, abrangendo inclusive a zona rural, com o objetivo de descobrir e 
redescobrir os valores culturais locais; reativar grupos folclöricos; revitalizar o 
artesanato paraibano; incentivar a pesquisa ao patrimönio hlstörico e ecolögi- 
co dos municfpios; mobilizar as comunidades para participar dos programas/ 
projetos do MOBRAL; dinamizar as atividades dos Postos do MOBRAL; in­
centivar o desenvolvimento permanente da agao cultural; recolher subsfdios 
para a publicaqäo do Livro do Municfpio.

A Gincana Cultural abrangeu 16 modalidades: Canto Individual; Canto 
Coletivo; Instrumentista Individual; Instrumentista ColetivD; Violeiros; Embo- 
ladores de Coco; Poesia; Declamagäo; Artes Plasticas; Artesanato; Teatro Oire- 
to; Teatro Indireto; Patrimonio Histörico e Ecolögico; Bandas de Müsica; Fol- 
clore; Publicagao.

Para realizapäo da Gincana Cultural/83 em Sume foram formadas as 
Comissöes Gerais e Especi'ficas. 0 evento ocorreu em 15 de julho de 1983, no 
Clube Sao Tomö, em Sumä. Foi destacada a participagäo de toda comunida-

A ComissSo julgadora sempre atenta
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de. Emprestaram total apoio,o Banco do Brasil, BRADESCO, Banco do Nor­
deste do Brasil, DNOCS, Projeto Sertanejo, Colegios e outras Entidades.

A 2? fase rea!izou-se no Munici'pio de Serra 8ranca, em praga publica. 
Foram apresentadas as seguintes modalidades: Banda de Pi'fanos, Teatro In­
fantil e Adulto, Instrumentista Coletivo, Poesia, Dramatizapäo, Artes Plästi- 
cas, Instrumentista Individual, Coral.

Banc/a de P ffano "P io  X "

0 Municfpio participou, em Monteiro, da 111 Fase, e, em Joäo Pessoa, 
da IV Fase: 59 lugar na III Fase/Monteiro (Carluxa Mendes) na modalidade 
Poesia. 29 lugar na IV Fase/Joäo Pessoa (Miguel Guilherme) modalidade Artes 
Plästicas. 39 lugar, em Monteiro, na modalidade Teatro, com c Grupo de Tea­
tro, com a peca "0  Meu Ültimo Duelo".

Foi destacada a participagao da Banda de Miisica do Municfpio, em to- 
das as fases, bem como do instrumentista Jose Santos, que se classificou em 
19 lugar.
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A  Dec/amadora O Declam ador

A  dramatizacSo m ovim en tou  a Gincana
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No final da Gincana Cultural/83 -  "Descubra a Paraiba", o professor 
Renault Vieira de Souza, autor do Projeto, introduziu a seguinte apresentapao 
no Relatörio Final:

"0  Projeto retrata antes de tudo um sentimento de amor ä cultura... As 
manifestapöes em formas tao variadas, quanto seja possivel retratar o homem, 
naquilo que eie foi e canseguiu codificar para as gerapöes futuras.

Hä momentos, ao longo das eternidades da vida, em que säo pontilha- 
das as criapöes e a exaltagao do inesquecivei. Ao fruto da saudade, ä esperan- 
pa de rever. Hä, igualmente instantes onde tem-se a impressäo que tudo para. 
As razöes, talvez sejam indescritiveis, retratadoras de lapsos, assim, detratores 
da capacidade humana.

Houve, ä certo, um tempo que se viveu. Um tempo que se guardou. 
Um tempo de esquecimento.

Hoje, ao conträrio, e o tempo da lembranpa.
Onde, entretanto, estariam os que ouviram e viram do passado aqueles 

que fizeram cultura? Em todos cantos e recantos dessa Paraiba quatro ve- 
zes centenäria.

Acha'-Ios foi um desafio. Motivä-Ios uma tarefa instante. Ve-ios na rua 
com seus instrumentos; sua poesia; seu artesanato; o repente; o patrimönio; 
e sua histöria na letra do canto ou na danpa de fitas, a clareza da inspirapäo 
sentida quando me impeli a colocar no papel os primeiros desenhos de um 
projeto cultural de difi'cil entendimento, no comepo.

A Gincana Cultural/83 -  "Descubra a Rarai'ba" -  deixou de ser uma 
idäia minha, passou a ser um projeto do MOBRAL. Saiu da instituipäo e foi 
"nascer" em todas as comunidades, dos sitios e das cidades ouviu-se um eco 
crescendo e ganhando corpo e deixando rastros. E voltando äs ruas e juntando 
o povo, espraiou a melodia e as poesias e as fraternidades. Exalou perfume, 
descobriu talentos, ensinou a paz. A cultura existe, a Paraiba tem.

Os esquecidos se lembraram. E os que sempre lembram se irradiaram 
na felicidade de saber que da soma do muito que poucos fazem resultagrande 
a cultura redescoberta".

Joäo Pessoa, Paraiba, fevereiro de 1984 
RENAULT VIEIRA DE SOUZA
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H IN O  D A  G IN C A N A  

C U L T U R A L - 8 3

" D E S C U B R A  A  P A R A I'B A "

Letra e Musica:
Maestro Antonio Correia 
Campina Grande

Descubra a Paraiba, minha gente 
Neste desluinbrante festivaJ 
De valores humanos que despertam 
pela G IN C AN A  C U LTU R A L

Descubra a Paraiba, minha gente 
Revelando por suas aföes 
0  imenso universo de grandezas 
Ouc faz as nossas caras tradi9öes

G INCANA C U LTU RAL, G IN C AN A  83 
Mais um congragamento estadual 
Nascido da forfa criadora 
Das atividades do M O BRAL

Mostremos, com amor, a toda a gente 
Nossas puras manifestajöes 
No folclore, nas artes, na cultura 
O poder de nossas criaföes

Formemos a corrente da amizade 
De mäos dadas neste ideal 
E unamos em tor io da G INCANA 
A  nossa Paraiba e o M OBRAL
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K I N O  DO
E S T A D O  D A  P A R A f B A

( Oficial )
Francisco A u rä iio  de F igueiredo e M eio

Quando repelindo o assalto 
Do estrangeiro, combatias,
Teu valor brilhou tao alto 
Que uma Estrela-parecias.

Tens um passado de glöria,
Tens um presente sem jaga:
Do Porvir canta a vitöria 
E, ao teu gesto-a Luz se faga,

Salve, ö bergo do herofsmo,
Parafba, terra amada,
Via läctea do civismo 
Sob o Ceu do Amor tragada.

DECRETO N? 7.957 DE 02 DE MARgO DE 1979

Adota o Hind do Estado da Parafba e di outras provldlncias.

O GOVERNADOR OO ESTADO DA PARAlBA, no uso dai airiboi^öei qu« Ih« confu 
r t  o arL 4 P ,  da Constituiclo do Estado, tendo cm yista parecer da Comi«Jo rvomeeda pelo 
Secretirio da Educacio e Cultura.

DECRETA:
Art. 1P — Fica adotado como Hino Oficial do Estado da Parafba, a oomposicJo do 

maestro ABDON FELINTO MILANEZ a letra da FRANCISCO AURELIO DE FIGUEIRE­
DO E MELO

Art. 29 — 0  Secratirio da Educapfo ■ Cultura, atrav^s da Portaria, baixarl instrupfles 
para cumprimenio defte decreto.

A rt. 39 — Este decreto vntraril am ■ igor na data da sua publica^Jo, revogadai es dispo- 
u g to  em conu irto .

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAfÖA, am Jolo Pessoa, 02 da m e r p o  

de 1979
DORGIVAL TERCEIRO NETO JOÄO MAURlClO DE LIMA NEVES

Govemador SccrctJrio da Educagfo a Cultura

Salve, bergo do herofsmo 
Parai'ba, terra amada, 
Via-fäctea do civismo 
Sob o Ceu do Amor tragada.

No famoso diadema 
Que da Pätria a fronte aclara 
Pode haver mais ampla gema: 
Näo hä-Perola-mais rara.
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V t r to t  d t  A a r d i t o  d a  T t g a o lr d d o

T K U P O  D K  H AR C H A J. 1 04

Mumoa ds j f b J t r t  f iW m n t j.

8 > 1  -  » # ,  b * r  -  f c  60 b «  >  r «  .  i i  .  ■ © ,  P » .  u
L>* • poM q ««n  _ do • Bai , i> _ i U i  .  U  , O U .a a i
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Hl NO NACIONAL'

Müsica de 
FRANCISCO  
M A N U E L  D A  SIL VA

Poeme de
JO A Q ü m  OSÖR/O 
DUQUE ESTRADA

Ouviram  do fpiranga as m ar ge ns p/äcidas 
De um povo heröico e brado reium bante, 
E o so/ da U berdade, em ra/os fü/gtdos. 
B n/höu  no  ceu da Pätria nesse instante.

Se o penbor dessa igua/dade 
Conseguimos conquistar com braco fo rte , 

Em teu seio. ö  Uberdade. 
Desafia o nosso pe ito  a p röp ria  m o rte f

Ö Pättia amada. 
Idolatrada.
Salve1 Salve!

Brasil, um  sonho intenso „ um ra/o vivido  
De am or e de esperanca ä terra desce.
Se em teu form oso ceu, r/sonho e tim p id o  
A  tmagem do Cruzeiro resp/andece.

Gigante pela p röp ria  natureza.
Es belo, es fo rte , im pävtdo colosso,
E o  teu  tu t  uro espelba essa grandeza

Terra adorada.
E n tre  outras mH.
Es tu , Brasil, 
ö  Pätria amada f

Dos fdhos deste solo es mae gentil,
Pätria amada,
B rasil!

D eitadp etem am ente em her$o esplendido. 
A o  som do mar e ä iuz do ceu p ro fundo , 
Fulguras, 6 Brasil, flo räo  da Am erica, 
Hummado ao so/ do Novo M undo!.

Do que a terra mats garnda  
Teus risonhos, lindos campos tem mats flores;

" Nossos bosques t im  mais vida "
' 'Nossa v ida "  no teu seio "mats am or es"

Brasil, de am or eterno se/a s im bo/o  
0  läharo que ostentas estrelado.
E diga o ve rde louro  desta fläm ula  
— Paz no fu tu ro  e gtöria no  passado.

Mas, se ergues da jus ti^a  a c/ava fo rte ,
Veras que um fifho  teu näo foge ä lu ta , 
Nem teme, quem te adora, a p röpria  m orte

Terra adorada 
Entre  outras mH,
Es tu , Brasil,
Ö Pätria amada ’

Ö Pätria amada, 
Ido la trada. 
Salve! Salve

Oos fdhos deste solo es mäe gen til, 
Pätria amada.

— ■ ■ ■ Brasil! ■
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